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A Combina do Buissa

Vac n'outro logar o artigo Justiça. E re-

parem os leitores-que para isso, unica-

mente, o reeditamos-como ao fim de dois

annos estamos onde estavamos: eu, as qua-

drilhas politicas e Sua Majestade. E' uma

pagina de historia muito interessante.

O ministerio publico processou cinco dos

artigos do Povo de Aveiro. E accusa-me,

entre muitas outras coisas, de eu ter dicto:

que o rei... não hesiiou em deixar calli¡

da pcnna, sobre seu pae, o estigma infa-

maute de ladrão.

Mas é tudo quanto ha de mais exacto! E

d'essa forma, o ministerio publico, na logica

dos pulhas, como eu dizia no ultimo do-

mingo, sem offensa para o funccionario, e

na logica dos factos, querela em mim o es_

pirito de justiça, o espirito de independencia

c o espírito dc verdade.

Em 5 de fevereiro de 1908, escrevia D. Ma-

nuel I, rei de Portugal:

<Meu prenlclente do conselho:

Devendo a¡ com.. no¡ termos do artigo 80 da

Carta constttuolonal. flxar no começo do cada rol-

nado a dotação do Rel, e desejando eu que o Par-

lamento esteja lntelramonte llvre de toda a lndlca-

ção para resolver sobre o aosumpto. é meu arma

propoalto que a fazenda da caca real não utlllse

reournol que não tenham oancçâo parlamentar.

creIa-me seu multo amigo - Manuel 5 de feve-

reiro de |908.

Pois o que quer isto dizer? Isto quer di-

zer, nitidamente: Meu pae, que esta' alii

n'aquelle esqui/'e com a espinha dons-al par-

tida por uma bala, foi um ladrão. Os as-

sassinos tiveram, pois, toda a razão para o

assassinar.

Quando em 4 de fevereiro o ministerio,

sob a presidencia de Ferreira do Amaral,

se apresentou ao rei, o rei respondeu-lhw

“Faço a mais solemne promessa de cum-

prir a lei, a lei e só a lei.,

O que quer isto dizer? Quer dizer, clara-

mente: Meu pae, que esta' aiii n'aquelie es-

quife com a espinha dorsal partida por uma

bala, foi muito bem morto, porque era um

despota, um tyranno, um usurpador, um

atrabiliario. Honra e gloria aos assassinox!

Elle não cumpria a lei. E para que não

julguem que tal filho tal pae, eu, por mim,

prometia e juro solemnemenie, da forma

mais cathegorica, cumprir a lei, a lei e só

a lei.,

A lei, a lei e só a lei!

E eu, que escrevi o artigo Justiça, é que

sou réol

A mim, processam-me. Aos assassinos do

rei D. Carlos . . . amnistiam-nosl

Está na logica dos pnlhas, outra vez o

digo, e na logica dos factos. Mas é igno-

bil. Mas é uma infame pandilhice.

Não quero abrir campanhas, já o disse,

contra o Paço. Mas quero affirmar, alto c

bom som, lavando, como portuguez, a parte

que me cabe n'essa nodoa, que tudo isto e'

uma infame pandilhice, que tudo isto e'

ignobil.

A revolução, a burlesca revolução de 28'

de janeiro, foi preparada tal e qual como a

burlesca revolução de 31 de janeiro. Como

essa burlesca revolução de 31 de janeiro,

os chefes da burlesca revolução de 28 de

janeiro ameaçaram céos e terra e annun-

ciaram ao orbe a liquidação da monarchiaw

n'uma especie de juizo final. Porem, da

mesma forma que em 31 de janeiro Alves

da Veiga e Santos Cardoso desappareceram

da circulação, sendo encontrados, aterrados

e pallidos, encaixados n'uma latrina da rua

da Lapa, da mesma forma o birbante Af-

fonso Costa se preparava, com o corte das

barbas, para, em 28 de janeiro, se safar,

aproveitando-se da confusão que resultaria

da batalha. Da mesma forma que em 31 de

janeiro os chefes revolucionarios davam o

espectaculo indigno, em cima da derrota,

da mais assignalada vileza e covardia, da

mesma forma, no pavor com que os puthas

do 28 de janeiro ainda hoje se referem aos

castigos, aos suppostos castigos que João

Franco lhes preparava, e no fedor que exha-

laram os magriços apanhados no elevador

do Pelourinho, se denuncia, se patenteia

uma covardia abjecta, repugnante, asque-

rosa.

Infelizmente, _á ousadia dos republicanos

correspondeu, em 31 de janeiro, a covardia

dos monarchicos. Os monarchicos - escre-

vi-o desde logo no livro em que tratei o

movimento revolucionario - tremiam com

medo dos republicanos. E os republicanos

tremiam com medo dos monarchicos. Ver-

gonha que se repetiu no 28 de janeiro. Ou!

antes, do lado dos monarchicos, depois do

dia 1 de fevereiro.

O

vardia, d'espantosa covardia, que ficará eter-

namente manchando e envergonhando a

nossa historia. De covardia e de imbecili- que se passou em seguida á tragedia'

 

dade. Se foi grande a covardia, não foi

menor a imbecilidade.

O 28 de janeiro tinha demonstrado a fra-

queza extrema dos republicanos. Extrema!

Nem com o auxilio de todos os inl'ames

quadrilhciros que se dizem monarchicos, de,

todos, porque á parte os franqnistas e al-

guns nacionalistas, todos os auxiliaram, nem

com as vantagens d'uma propaganda in-

tensa feita por quasi todas as gazetas, por-

que uma das fraquezas de João Franco era

a falta de jornaes, em absoluto, e em par-

ticular de jornaes e jornalistas de combate,

nem com a perturbação, a séria perturba-

ção que de tudo resultava, os republicanos

haviam conseguido organisar um serio n10-

vimento revolucionario. Aquillo não era uma

revolução. Aquillo era uma forçada, um en-

trcmez, uma fantochada. O eterno entre-

mez, a eterna fantochada, a eterna farçada.

Um chinfrim, um porco chinfrim, um inde-

cente chinfrim. De modo algum, um mo-

vimento revolucionario.

Patentcou-o, eloquentemente, o 28 de ja-

neiro. Sem deixar a menor duvida. No 31

de janeiro ainda haviam conseguido trazer

para a rua forças militares. No 28 de ja-

neiro, nem um soldado!

Os republicanos estavam presos, exilados,

desacreditados e sem prestígio pelo insuc-“

cesso, anniquilados. Via-o a vista mais cur-

ta, o espirito mais tacanho. Pois bastou a

morte de dois homens para que ficasse tudo

apavorado. Apavoradol

Olhem para isto os portugnezes d'alma, e

d'intelligencia, se ainda os ha. Estudem bem

esta licção os patriotas, se porventura ainda

existem patriotas cm Portugal. Estudem, que

,a situação é gravíssimo. Estudem, que não

haverá maneira de salvar este paiz, se

acaso o paiz se pode salvar, sem obrigarmOS

o rei ao bom caminho e sem crearmos uma

opinião publica e um caracter.

Bastou a morte de dois homens para que

ficasse tudo apavorado. Isto define um re-

gimen, um povo, uma raçal

Deixemo-nos de farroncas. Abaixo as embo-

fias. Fora as basofias. Isto define um regi-

men, um povo, uma raça!

Infelizmente!

Recolham a cantata da vnlentia. 0 pro-

,gão das lieroícidades. Se isto foi um povo

de heroes, hoje, infelizmente, é um povo

de covardcs.

Diz-se, e é certo, que a carabina do

Bnissa ficou governaudo Portugal. E' certo!

E' uma grande verdade! A carahina do

Buissa ficou governnndo Portugal! Quem c

o parlapatão que, em face d'isso, da degra-w

dação, da vileza, da objecto covardia que

esse facto representa, e para todo o paiz,'

que o supporta, ousa chamar a isto um

povo de heroes?

Parlapatões, farçantes, emmudecei! Ao me-

nos, calae~vos! Basta de vergonhas e ridi-

culos aos olhos do mundo civilisado.

E' certo! E' verdade¡ E' a carabina do

Buissa, sim, quem governa em Portugal!

Covardesl

E não é só o rei que tem medo da ca-

rabina do Buissa. Teem todos. Ha dois

annos que todos os ministerios se amart'a-

nham, acocoram e aviltam deante d'essa

carabina. Foi ella o segredo da covardia

ignobil do ministerio Beirão. E é ella, ainda,

o segredo das transígencias abjectas d'esse

brutamontes que se chama Teixeira de Sou-

za, e cuja valentia os seus adeptos, alvar-

mente, comicamente, por alii apregoam. Co-

“ vardesl

Que vergonha, comparar isto com o Maura,

o La Cierva, o Stolypine, com Nicolau II,

com Affonso XIII, com o proprio socialista

Briand, com o proprio burguez do Falliéres!

Covardesl Covardesl Que vergonha, para

nós todos t Que vergonha, para Portugal!

Ficou tudo, tudo apavorado deante da

morte de dois homens. A reacção da covar-'

dia e do medo começou ainda o rei D. Carlos

não tinha expirado. Começou logo que a

rainha D. Amelia exclamou, para João

Franco:

-Ahi tem, conselheiro, o resultado da

sua obra. . .

Começou logo

com o gesto theatral do estylo, increpou:

- 0 senhor não abriu a cova da monar-

chia, mas foi o coveiro de meu filho e de

meu neto! . . .

O agente do ministerio publico tambem

me processa por eu ter affirmado - vê n'isso

offensas a toda a familia reall-que foi a

conselhos da rainha D. Amelia, da rainha

Maria Pia e do infante D. Affonso que o

:rei D. Manuel exauctorou o nome e a me-

do Terreiro do Paço é uma macula de co- moria de seu pac. Pois, agente do ministe-

rio publico, ahi tem. Processa em mim a

verdade, a justiça, a independencia e ho-

nestidade de caracter.

que a rainha Maria Pia,

 

Pois processe tambem a historial

A reacção da covardia e do medo co-

;mcçou ahi. E do interesse! A argamassa

mette lama de todos os fundos lodosos da

a escoria humana. E do interesscl

Galtier contava que a rainha Maria Pia

não podia ver João Franco por cansa da

questão dos adeaniamentos. Por elle não the

satisfazer novas exigencias de dinheiro. Por

lhe deixar a descoberto as dividas, c as

joias empenhadas.

A rainha Maria Pia, de quem o orgão ot'-

ficíal da prostituição republicana se veio a

arvorar em defensor! Como, agora, da rainha

D. Amelia! Anda zelosamente a fazer o jo-

go do governo, e o seu, apregoando que o

Povo de Aveiro fere a honra da rainha D.

Amelia! Que safados! Que pulhasl

Começou ahi a reacção. Em que se mis-

turava com a covardia, com o medo, com o

pavor da carabina do Buissa, a ancia su-

gadora dos vampiros do thesouro! Domi-

nando o medo. A ganancia pode muito nos

miseraveis. Ainda assim, pode menos que o

medo.

Pinheiro Chagas quiz um dia experimen-

tar qual era o sentimento que dominava

Theophilo Braga: se a avareza, se o medo.

:E depois de ter sido preso, pelo 31 de ja-

'neiro, o auctor d'estas linhas, collega de

Theophilo Braga no Directorio, Pinheiro

Chagas convenceu Theophilo Braga de que

lhe convinha occultar-se. No dia ímmediato,

Theophilo Braga faltou á aula no Curso Supe-

rior de Lcttras. Ainda era mais inedroso que

nvarento!

Esta é a nota dominante no caracter dos

t'anfarrões da politica portugneza. De tal for-

ma, que até João Franco teve medo!

Por coisa alguma nós teriamos, no caso

de João Franco, abandonado o paiz n'aqnelle

instante. Não o dizemos por basofia,_feliz-

mente. Nós eramos tão odiado como João

Franco. Tínhamos, e temos, menos apoio do

que elle. Somos só. E elle apoiava-se n'um

partido forte e numeroso. Elle tinha, a dar-

lhe a força moral da solidariedade, que é

uma enorme força, muita gente. Nós não

tinhamos ninguem. Estavamos condemuado

á morte pelas sociedades dos bandidos. E

quando tudo, tudo tremia, quando ninguem,

na imprensa, ninguem: se' atrevia a fulmi-

nar corajOSamente os assassinos, escrevia-

mos nós, em cima do crime hediondo do

Terreiro do Paço, o artigo Justiça,

Não somos um valenlão. Nunca o fomos.

Nem o havemos dc ser. Mas coisa alguma

nos fez jamais recuar deante da verdade e

do dever.

Não fazíamos o que fez João Franco. Dis-

sémo-lo logo e dizemo-lo. Matur-me-hiam.

Mas ficariamos em Portugal. Era um acto

de coragem necessario. Era um protesto elo-

qnente contra tanta covardia. Era um dever.

Não ora uma fanfarronada, como tantas que

tinha tido João Franco, no fundo um fan-

ver.

O pavor que se apodercu de todos é a

prova provada de que n'este paiz não ha

estadistas, não ha homens, não ha caracter,

não ha nenhuma garantia. Nenhuma! lsto é

um paiz de chinl'rineiros, de arruacciros, de

fantarrões, de farçantes, que em chinfrins,

em arruaças, em forças se vem dissolvendo

até de todo desapparccer.

N'este paiz não ha caracter. Cem vezes o

temos dicto. Outra coisa não temos visado,

!tar algum caracter n'este povo abastardado,

degenerado, envilccído. Debalde. Com que

amargura o dizemos!

Foi por falta de caracter, absoluta falta de

caracter, que, em cima da tragedia do Ter-

reiro do Paço, se deu ao mundo um espe-

ctaculo indecente. E' por falta de caracter,

íabsolnta falta de caracter, que agora se vae

decretar a amnistia.

E sem caracter, não ha vida collective!

Povo sem caracter é, fatalmente, povo per-

dido, povo dissolvido!

í A licção dos ultimos dois annos é uma

licção eloqucntissima. Tinha sido facilimo

lados estavam elles. Tinha sido facilimo

completar o golpe de graça nos quadrilhci-

ros, porque abatidos estavam ellos. Mas só

porque meia duzia de assassinos, n'um es-

forço derradeiro que era a viva e frisante

demonstração de que não havia forças para

um sério movimento revolucionario contra

a monarchia, mataram dois homens, tudo

tremcn, tudo se apavorou, tudo cahiu de

cocoras . .. não fosse resuscitar a espingarda

do Buissa e voltar-se contra ellest

Por seu lado os republicanos, nem ao

menos vendo cahida a monarchia, de rastos,

apavorada, abjecta, vil, tiveram um assomo

de vida, de resolução, de coragem, para a  

' n' '- v ' . _' . - . .

tarrao, como D. Carlos. Entao, era um do ,seu pamdo, que se nao smta, de n°10, re_

anniquilar os republicanos, porque anniquix

 

levar n'um ultimo assalto vigoroso, a ponta-

pés, de vencida.

Covardesl Vis!

Continuaram a vida das farroncas, das ba-

- sofias, das ameaças vans, sem fazerem nada,

mas perturbando tudo. Sempre ameaçando,

sempre ladrando . . . ao pé da porta, com a

retirada aberta para fugirem. Mas mettendo

o rabo entre as pernas o catando-se, logo

que ennegreça o horisonte e haja probabili-

dades de ficar... a retirada compromettida.

Povo sem caracter! Povo infeliz!

Ultimamente, alguma coisa se tinha conse-

guido. Tinha sido pcssivel, einfim, despertar

algumas energias. Um juiz d'instrucção dos-

pedia golpes vibrantes sobre as quadrilhas.

A descoberta do crime de Cascaes, a des-

coberta das associações secretas, achado o

rasto dos regícidas, porque o juiz d'instru-

cção esteve com a mão em cima d'elles,

crescia a força moral dos amigos da ordem

e diminnia a força moral dos amigos da

desordem. Mas eis que estes, n'um ímpeto

desesperado, tentam salvar-se. E eis que o

rei lhes faz o jogo, imbecilmente. E toda a

obra feita... fica perdida.

Perdida! -

Estamos outra vez em pleno regimen de

quadrilha. O espectacrilo das corrupções e

veniagas eleitoracs, é horrível. Os republi-

canos servem o governo, o governo serve os

republicanos. Descaradamcnte sc nomeiam

republicanos para logares de confiança, ou

creaturas que os servem. E' uma podridão!

E' o caracter latrinario do paiz a exlialar, ao

sol, miasmas e fedores. E' horrivell

Por cima, a amnistia. Que nós não com-

batemos por motivo sanguinarío, mas pela'

repugnancia e dó de ver cahir, envilecido,

prostituido, tudo isto.

Um farçante que anda ahi, José Maria

d'Alpoim, sem elevação nenhuma, nem d'alma,

nem d'intelligencia-a intclligencia nunca

se resumiu em escrever ou dizer com arte

quatro tretas-sustentava esta semana no

Primeiro de Janeiro que só por espírito

sanguinario, de rancor, de vingança, se podia

combater a amnistía.

Não é por espirito sanguinario, t'arçantel

Não é por nenhum espirito dc rancor, por

nenhum espirito de vingança! E' por uma

necessidade imperiosa de dar algum cara-

cter a este povo envilccído.

Não haverá republicano, socialista, anar-

cliista, sério, honesto, digno, que não sinta

nauscas perante cssc amalgamar ignobil de

Convicções e de processos. Por esse systems

brejeiro, gaíato, d”atirar a pedra c esconder

a mão. Malandros a acceitarem logares da

inonarchia para conspirarcm-ao mesmo

tempo que enchem o estomago- contra a

monarchia. Malandros que injuriam o rei,

e tudo. e todos, na imprensa, para imporcm

depois, exigirem, ás escondidas, aos gover-

nos, seus cumplices, a salvadora amnistia.

lgnobil! Torpe!

Qual é o homem honesto, seja qual fôr o

voltado contra isso?

A amnistia, u“csta altura, é tudo quanto ha

de mais dissolvcntc, de mais attentatorio da

ordem e da dignidade publica. De tal forma,

que se n'cste paíz houvesse consciencia col-

lectiva, rei, que tal fizesae, seria deposto a

segmr.

Eu não sei as multas que tenho sobre mim.

Não sei se irei parar á cadeia. A amnistia

aproveita-me. Mas se o rei a conceder, perante

. . . w a historia acabou de se cobrir d'ignominía.

na nossa attitude intranSIgente, que desper- _
Rei de Portugal, acabarcis de vos cobrir

d'ignominial

Mandac-nos processar novamente. Mas aca-

barcls de vos cobrir d'ignominía.

Meu pobre paiz, que está tudo perdido!

Nem caracter nos republicanos, nem ca-

racter nos monarchicos. Pulhasl Sevandijas!

Alonga-se a vista, remexe-se a memoria,

procura-se em roda, tacteia-se, apalpa-se, ex-

perimenta-se e... pulhas. .. pulhas. . . se-

vandijas! '

Meu pobre paiz, que está tudo perdido!

“OH-ã

O bandido do norte que se chama Alfredo de

,Magalhães e que todo o Porto conhece pelas

suas Virtudes, foi fazer conierencias aos bandidos

do sul. E na primeira sustentou que não ha padre

nenhum, por melhor que seja, que não ten/za um

difriío. Logo: abaixo o padre, guerra ao clerica-

lismot

E chamam-nos nomes quando pedimos um

ban/io dejbgo para estes bandidos!

Digam lá todos, em consciencia, se os misera-

veis, que se airevem a estas afiirmações, tendo

no seu seio Affonso Costa, Cunha c Costa, Ribas

d'Avellar, Arthur Leitão, Margarído, Alexandre

Braga, Santos Cardoso, Padua Correia, Severino,

emlim tudo quanto ha de mais vicioso, de mais

criminoso, de mais vil, não recebem ainda um cas-

tigo suave se os fuzilarem contra um muro.

Excedem tudo, estes sapos repellentes!

No corpo do jornal 120 réis n linha. Primeira pagina 1,5000 réis.

Ultima pagina - pagina d'annunclos _ -lO réis a linhn. Em

qualquer pagina n linha é contada em columnn d'nnnuncio.
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Vac ndeante o artigo Jiisliça, publicado no primeiro

numero do Povo de Aveiro sabido logo após a morte

dc D. Carlos.

A reedição d'esse artigo vem a propositp do nosso

processo e serve para demonstrar mais uma vez o ea-

pirito nacional de banditismo.

Estão processados cinco artigos do Povo de Aveiro.

Recebemos a intimação na ultima segunda-tetra. E'

claro que não queremos, por isso, mal no rel, nem no

agente do ministerio publico. Os artigos do Povo de

Aveiro não eram desbragados. Não ohedeceram no pro-

posito de ferir o rei. Pelo contrario, tiveram um alto

intuito patriotico e pelo que diz respeito, pessoalmente,

ao chefe do Estado, só pensamos em attrahir as suas

attenções para uma situação que roputavamos e ro-

pulamos melindrosissima.

Podium, pois, deixar de ser processados, que não

correria perigo a moral publica, a respeitahlltdade do

rei, ou as instituições. Mas o ministerio publico, por st

ou por ordem superior, entendeu o contrario, e adennte.

Não fomos macio com o rei. isso não fomos. Não lhe

falárnos de chapéo na mão, porque quando falamos

como cidadão que julgn os interesses nacionaes amea-

çados, não é esse o nosso costume. A auctoridade viu

n'isso offensa ou desrespeito? Está bem. Os tribuna“

jnlgarão. 0 seu criterio pode ser differenle do nosso,

como já o foi o do ministerio publico. Nem por isso

seríamos digno se esbrnvejassemos contra aquelles que,

dentro d'nm direito lnconlestnvel, nos intimam a as-

sumir a responsabilidade do que escrevemos.

Bem ou mal, o que está escripto, está escripto. Seé

preciso pagar com a bolsa ou com o corpo, pagare-

mos.

Não queremos, pois, por isso, mal ao rei, nem ao

agente do ministerio publico. Mas não deixa de ser in-

tercssantissimo que os bandidos nos mandem a nós,

agora . . . para u cadeia. lnleressantissimol

Quando foi publicado o artigo Justiça estava tudo

aguchudo, com medo. Temos na nossa [rente os jor-

nnes que, n'cssu epocha, mais ou menos defendiam 0

rci c o governo. Limitnm-sc a uns protestos genericos

contra o attentado de que o rol foi vietima. Um d'elles,

conservador, ultra-consewmlor, mas alheio ao tran-

quismo, até fez causa commum, n'uma pequena notl-

cia, e no dia de João Franco sahir de Portugal, com

os inimigos do dictador cahido. Só nós pozomos as

coisas no seu logar, fulminando, a sério, os bandidos.

Pois bem. Dois annos depois os bandidos estão

trlnmphantes. Vão scr amnistiados. incluindo os regi-

cídas! E nos . . . somos chamado a contas pelos au-

ctores e cumpllces do regicidlol

Interessantissimo.

E digam lá que isto não é um grande paiz de ban-

didosl

W

Juiz-burro

E) como trata o juiz Rodrigues dos Santos a

gazeta infame n que os dinlicims du Margarida

duram vida.

.luiz-lmrro, lnn'ro-jniz, lmrmncn, burrancu-ligo-

rio, burrissimo . . .

E vcnhn

Venha a

O pobre juiz tentou' pôr cobro á impunidade

dc que gosn em Lisboa o patife que se diz

jornalista politico?

(_) pobre juiz tentou mettcr na ordem advo-

gados sem pudor, que scIaprOVcitum do exercicio

das suas funcçõcs para injuriar as instituições,

c os znlvcrsurios politicoa?

a nmnistin.

umnistiul

Pobre juiz! Só conseguiu num. coisa: scr, por

sua ch, injnriado, desprcstigimlo, cspesinhado,

cuspído. Pobre juiz!

Para sulvnr 0 garoto da imprensa, o ram-oc,

o bnndnlbo, o gaiato vil, lá está. . . a nmnistia.

Eis para que serve n umnistia! Eis o que

vem cá t'nzcr a nmnistia! Vem exauctorar o

t'unccionario bonusto, o homem prob“, o cidadão

prcsmntc c digno. Vem angmculnr a desordem.

Vem dissolver, ainda mais, tudo isto.

Em França, Brinnd, socialista, pronuncia-se

abertamente contra todos us amnistias. Em

Portugal, Teixeira (lo Souza, 0 liberal Teixeira

de Souza, não pode iniciar o seu reinado sem

começar. . . pela amnistia.

Ah, que se Neste paiz houvesse homens, a

amnistia, nas condições em que estamos, seria

a. queda immediatn do throno e da monar-

chinl

Sc o rei não serve para corrigir desmandos e

desvarios, sc está prompto n sanccionar a de-

sordem, systenmtionmcute e permanentemente,

então haja franqueza, ao menos. Desordem por

desordem, antes cm republica, do que em mo-

narchin.

Vamos apostar cm como Sua Majestade,

pensando bem, é tambem d'este parecer.

Isto pode lá ser! Isto pode lá scrl
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Ha um ~ei morto. Ha um reinado a menos no

teispo e ' mais na historia. Desde velhas epo-

chns que tem sido permittido julgar os reis. apre-

ciar i'ein:~dos, morto o rei. findo o reinado. .Será

isso per'nittido em Portugal, hoje, n”esta altura

do tempo e da civilisação, com um rei novo que,

di-lo 011:' officialmente, dizem-no os seus conse-

lheiros “ffiCiUSIlmeniP, sobe ao throno inaugu-

rando um novo periodo de toterancia, unia nova

era de l.t)erdade?

Ha um rei morto. E esse rei não era bom. Ita

um reinado a mais na historia. E esse reinado

foi uma serie continua de attentadOs ao direito,

a liberdade, as regalias populares. Carlos po-

deria ter dicto, como Luiz XIV : I'Etai c'est mw',

que, como Luiz XIV, teria tornado o dicto uma

realidade. Com a attcnuaute, para liuiz XIV, de

Luiz XIV ser rei absoluto c ter reinado tia dois

seculos. Com a aggravante, para i). Carlos. de I).

Carlos ser rei constitucional, e de terjurailo

manter a constituição.

Mas é justo attribuir a culpa toda a esse rei 'f

A esse rei, que ninguem chora '3

Que ninguem chora!

O que era isto. senão reforçar a theoria do

engrandecimento do poder real? Não julgava

Guerra .Junqueiro o rei um homem. Mas julga-

va-se elle um homem. elle, o rci. Mas julga-

vam-no os seus aulicos. Desde que a questão era

tirada do campo dos principios, tanta razão tinha

Guerra Junqueiro como tinha o rei e os seus

aulicos.

Eça de Queiroz não perdeu occasiao de re-

baixar o partido republicano, não como um dc-

inocinta que fulmina iiin sophisuia deinocratico,

ou que lamenta a inferioridade. do partido que

com mais probabilidades do poder representa a

democracia nacional, mas como um aristocrata

que não vê com bons: olhos as reivindicações

populares. Depois de o ter ainesquinhado nos

Maias. ainda na [Ilustre Casa (te Ramires põe

na bocca do cavalheiro estas palavras: -líiii-

qiiaiito aos nossos rcpiiblicanOs, esses . . . Meu

Deus! mera questao da (liiarda Municipal! l'or-

tuga!, nas suas massas profundas, poriiianecia

ltIU'Iitl'CllÍCO, de raiz. Apenas ao do cima, na bur-

guczia e nas escolas, fluctuava uma cscuma li

gcira, o bastante suja, que sc limpava facilmente

com uni sabre . . . '›

Questão de mera Guarda Municipal! Ima cs-

cuma ligeira c bastante suja. que se limpaua fa-

cilmente com um sabre!

t'odia pensar o rci d'outra maneira“? E pensar

como pensava o primeiro escriptor do seu paíz.

não era arvorar-se em arbitio supi'oiiio, nao cia

 

Nem uma palavra de piedade, n'esses jornacs

publicados na tarde tragica, ou na manhã que se

seguiu a noite que se rcceava ser o epiIOgO da

grande tragedial

E' que os homens dos jornaes teem a pruden-

cia videirinhade quantos regulam pelo estomago

todos os sentimentos e pensamentos da aniiniilida-

de. Tinha sido treviiendoo raio. Mas a atmosphem

não estava ainda limpa; ainda ameaçava grande

tempestade. Se vinha a republica?! O raio, embora

formidavel, fora como que uni aviso de coisas

ainda mais forniidavcis. Viria a republica“? Se

viesse, seria preciso reiicgar e anialdiçoar o rei,

para perfilhar o ass *sinaro e exaltar os :i s

sinos republicanos. Se não viesse. então se fa-

ria a apotheose do rei e se apontariain como exe-

crandos os crimes republicanOs.

Para isto havia tempo. Os cadaveres reaes es-

tavam ali, dez dias a espera. Não se corria o pe-

rigo de fugir a opportunidade.

Ao fim dc tres dias, o maximo, estaria defi-

nida a situação. Entretanto, esperar. Não fosse 0

complot republicano apontar, quando outra coisa

não succedesse, contra os jornalistas que se pro-

nunciassem antes de tempo, as carabinas que

haviam ficado debaixo dos (tapetes.

Fsperar. E, depois, ou sc saudava ii nova au-

rora de redempçâo, como o Primeiro de Janei-

ro já dizia na madrugada do 31 de Janeiro, a

nova aurora de redeiiipç-.i'io, que surgia purificada

pelo sangue dos unirtyres, ou se chorava então

copiosainente a inerte d'uin rei valorOso, de um

rei patriota, e d'uma creança ínnocente que em

plena jover-tude, quando tudo ri e tudo canta.

em arremessada para as trevas (ia morte por

um crime abomiiiavel.

Eraa expectativa dos homens dos jOI'ilaCs, dos

videirinhas. Ei-los ja a entoar tons ao astro nas'

cenie, ao rei I). Manuel! \ic-Ios-heis ainda cho-

rar o astro que jzí desapparcceu no oL-cidente,

com lagrimas tão abundantes c ti'io sentidas que

irão causar assombro aos crocodilos de todo o

universo.

0 rei não era bom. Manda a verdade.. manda

a justiça que se diga. Mas peor do que elle, fo-

ram aquelles que o empurraram no caminho

para ondc o arrastava o seu temperamento. Mas

peor do que elle, foram e são aquelles que iiun-

ca tiveram a coragem. o civismo, a dignidade.

que nunca cumpriram o dever de cidadãos, de

patriotas, de ministros. de conselheiros. de ho-

mens, se homens fossem os miseravcis, de ar-

rostar serenamente, de se oppor lealniente, ca-

valheirosamente, as tendencias aiictoritarias, ab-

sorventes, liberticidas, do temperamento de I'). Car-

los.

O rei morreu. Mas elles nao só ficaram todos

vivos, como foram os principacs auctores do com-

pIot de que resultou a inerte do chefe do Estado.

0 rei pagou com a vida as suas responsabilida-

des, que eram treineiidas, mas que assumiu

sempre com coragem. titles nin só fugiram som-

pre a todas as responsabilidades, como imputa-

ram ao rei as suas proprias, como se arvoraram,

por fim, em ccnsorcs, em juizes, em vestaes.

promptOs a gosar na republica cs fructos do

triumpho, como es tinham gosado na monar-

chía, se a republica triumpiiasse.

O rei não era bom. Mas ninguem dira em jus-

tiça que os conseltieims que terminaram por

conspirar, directa e indirectamente contra elle.

os conselheirOs que ja se preparavam para so-

borear em republica os doces fructos do poder,

não sejani pcores do que o aiidacioso que caliiu

varado ni Terreiro do l'aço. (Í) rei não era bom.

O rei nã( era amigo do povo, iii-iii amigo da ti-

berdade. lan, sendo mau, não se pode dizer que

fosse un .uiseravel. Nunca é um miscravcl

aquelle qi se apresenta francamente a arrostar

a respon abilidade dos seus actos. Mas os

outros, o que foram ciiinpliccs em todos o<

seus attciitados, os que subscicverani coiii a

mais ind gna subserviencia todos os seus actos,

 

acabam* não sómente por lançar sobre clic

como 3 'exigir d'elle só toda a responsabilida-

de, ess sim, esses eram, são, verdadeiros in¡-

seravei:

Digno de piedade, ii'estc instante, perante a

conscieii “a, só existem aqucltes que inori'craiii.

Não da piedade deprimente que resulta da com-

paixão. M'is da forte e honrosa piedade que re-

sulta da justiça. Os que morreram como reis e

os que morreram como revolucionarios. l)'uiii

e d'outro lado só esses apparecerain, ll'eítt:

meio ignobil Onde é lenima a liy¡_ioci'isia e re-

gra a covardia, a assumir rcspoiisabiliiladcs.

D. Carlos foi educado na mais calorosa, af-

frontosa, e, ao mesmo tempo, imbecil apoIOgÍa,

exaltação, desaforada propaganda do engrande-

cimento do poder real. COI“ essa apologia, com

essa vergonhosa exaltação, com essa desaforada

prepaganda iniciou o seu reinado. Com essa apo-

logia, com essa vergonhosa exaltação, com essa

desaforada propaganda seguiu reinado adcante.

Mas quem a fazia? Era elle o apologista? Era

elle o propagandista? Não. ()s apologistas, Os

propagandistas, eram os grandes escriptores, os

grandes jornalistas, os grandes politicos, os pri-

meiros espiritos do seu tempo. Grandes a falta

de gente grande. Grandes para as confrariasjor-

nalisticas, para as confrarias partidarias, para to-

das as mais confrarías em que se divide de ha

muito a sociedade portugueza. Mas pequenos. e

bem pequenos, na realidade. Porque só tia gran-

deza quando ha pureza nos intuitos. verdadenas

palavras e nos actos, elevação na idea, largueza

no pensamento. Quando intuitos, palavras, actos,

pensamentos são postos ao serviço da grande

causa da humanidade. E d'isso não ha nada ein

Portugal tia muitos annos.

O propagandista. o apologista, era Oliveira

Martins, era Emygdio Navarro, era Antonio En-

nes, Carlos Lobo de Avila, Ramalho Ortigão,

Marianne de Carvalho. Era, até certo ponto.

Guerra Junqueiro. Era, de certa forma, Eça de

Queiroz Era Fuschini. Era em parte Bernardino

Machado. Era João Franco. Era ilintzc Ribeiro.

Era José Luciano. Era Alpoiin. Era tudo. Eram

todos.

Guerra Junqueiro escrevia na Patria, em 1906,

quando já republicano: ctiôra o rei um homem.

que a nacionalidade moribunda se levantaria por

encanto. E bem se me dava a mim da questão

politica, da foi-ma de governo. Essencial, a fórma

do governante»

  

desuiiibainliar o sabre para limpar a escuuia

suja, não cra considerar-sc a unica força d'esta

terra“?

Emygdio Navarro, tao injiiriaito, tao odiado

pelos republicanos. mas exercendo sempre uma

verdadeira scducci'io sohic Os republicanos, e,

por fini, pelos reputdhranos glorificado, cem ve-

zes invocou a intervenção activa e energica do

rei, coni poderes dictiitoriacs, como a unica

força nacional, na politica portuiiueza. Cem vc-

zes. Cem vezes lhe disse: rs Maiidae, Senhor,

que só vós podeis mandar, que só vós tendes

força para mandar»

Mariano de Carvalho cem vezes proclamou, re-

petindo a phrase de Sampaio, que só 0 rc¡ tinha

força Ii'esia terra.

Hintzo Ribeiro disse em plena camara dos pa-

res, sendo presidente do conselho, e em res.-

posta a um orador da opposiçi'io, que e o minis-

terio nao dava ordens ao rei: recebia-as do seu

soberano e executava-as. ›:

Jose Luciano, como crendo do rei, e não como

presidente de conselho em paíz constitucional,

norteuu todos os actos dos iiiiiiisterios progres-

sistas.

Alpoim desafiou, em 1897, os republicanos a

sahirein para a rua com a sua projoctada revo-

lução, cxiiltiindo com a idca de que seriam cs-

magados, e affirinou mais tarde, no Dia, ein dis-

cuçao com O Debate, que a monarchia fazia

bem em fechar as portas do parlamento aos re-

publiranOs.

Todos trabalhaiain azafainada, servilmente e

iinbecilmentc. por mais que o reclame. pelintra

os affiriiie giandes homens, na obra desastrada

do engrandecimento real. Todos incitaram o rei

a fazer politica pessoal. Todos 0 acompanharam

e applaudiram nos seus atteutados as franquias

populares. Que auctoridade tiveram, depois, para

assoprar a tempestade contra o rei“?

O rei ficou onde estava. t) rei foi coherentc.

() rc¡ continuou a sua obra. que era. juntamente,

a obra dos outros, a obra que os outros insis-

tentemente lhe aconselhavam. Os traiisfugiis, os

miseraveis, os traidores foram os outros. 'l'i'ai-

dores á nação, primeiro. 'fraidorcs ao rei, depois.

(Iovardes, quando abandonaram a nação. Covar-

des, quando abandonaram 0 rei.

O rei, como a nação, foram victimns d'csscs

bandoleiros, d'esses salteadores sem alma. t) rei

não teria ousado aventurar-se nas suas niaiio-

bras liberticidas, por mais que para ahi o arras-

tasse o seu temperamento, se em vez de sentir

exaltar em volta de si. a [mtos, o poder real. se

ein vez de ouvir prégar, a todos, o engrandeci-

mento d'esse poder, se em vez de o incitarem,

todos, a intervir directamente como a unica

força national. se em voz do todos anicsqninha-

rem, chasqucarcui, cuspireiii a decantada sobe-

rania popular. uni d'csses i'mmartacs principios

de que falam ironicamente não so os ('_viiicos

monarchicos, como os rynicos republicanos, visse,

sentisse, ouvisse homens a dizci'eiii-liie, como os

conselheiros do Affonso JV: -sSenlion e este o

caminho. Senão . .

-Senão'P . . .

a Senão, não.

 

' 0 rei não teria ousado aventurar-se n'essas

¡manobras E elle e a nação seguiriam o curso

normal da vida dos homens e das nações, seni-

pre facil, quando os homens o as iiziçi'ies se cn-

tregiiiii ao livre exercício da pacífica evolução.

U rei não era bom. Mas tambem Affonso !V

não era boni. h' Affonso t\" nioderou-se perante.

a honrada e eiiergica attitude dos homens que o

cercavam.

Os conselheiros de Affonso lV a ireni para as

conspirações, e das conspirações para as revolu-

ções, se Affonso IV dcsatiisse o famoso tilitftntlltt

pela continuação (la sua vida do piiiidegas ras-

gados, pcla continuação do desprezo a que vo-

tava os negocios publicos e o reino. era cobe-

rente, era logico, e era nobre. Não podiam, no-

breiiicnte, seguir outro caminho. Mas os conse-

lheiros dc D. (larlos a estigiiiiitisarcui-llie 0 poder

pessoal, depois de lli'o terem \rivaiiionte aconse-

lhado, depois de lhe terem ii'esse sentido !ison-

gcado as tendencias naturae'. depois de tereiii

sido os agentes brutacs d'c. e poder, mas Os

conselheiros de l). Carlos a soprareni sobre elle

todos os odios, a conspirareui e a incitarem ron-

tra elle as peorcs conspirações, e a maior vileza

da nossa historia.

I'orqiie se revoltarain contra l). Carlos os par-

tidos moiiarcliicos'? Porque se sentiram grave-

mente amcaçados nos seus interesses.

(Ç) rei era inluresseiro'? E clles? Se a casa

real tiiiha illicilaniente recebido dinheiro do the-

souro, quanto haviam recebido ellos?

Os que mais receberam, d'eiiti'e Os da propria

casa real, eram precisamente os seus alliadOs na

caiiipnnha contra o rei, porque era contra o rei,

ainda que a disfarçassem Com a capa .Joao Fran-

co, a batalha que se travava.

Nunca os da casa real que mais dinheiro exi-

giam, so lembraram do perigo que. satisfazendo

essas exigencias, correria o reiiiante. Nunca os

ministros se negaram abertamente a satisfazer ao

rei e a toda a sua familia, as exigencias contra-

rias :i lei. lã como, se essas exigencias eram exa-

ctamente o pretexto para a sutis-facção dos seus

viciOs, das suas paixões desordenadas, das suas

proprias exigencias ?

O rci não era bom. Mas seria a maior das ini-

 

  

 

quidadcs iii'io at'fírmai' ii'este momento que, peor. '.

muito peor do que elle, são as quadrilhas par-

tidarias.

0 rei não era boni. Mas o rei teve, até ao fim.

o morito da franqueza e da coragem. Os mise-

raveis quadrilhciros não tiveram, não teem, nie-

rito nenhum. 0 rei era rei. E como rei compre-

hendia-se que liictasse pelas suas prerogatívas,

sempre oppostas as franquias populares, pelos

seus interesses, sempre antiiiomicos com os in-

teresses do povo. Us seus conselheiros eriiin do

povo. quasi todos. Eram pois elles os aiictorcs

da parte mais odiosa da traição.

Espectaciilo ropugnantc. este dos verdadeiros

traidoi'es não só ficarem impiines, como appiiro-

cerein de rosto grave a enipunhnrcm a vara au-

 

gusta da justiça!

li não se esqueça que ninguem mais insus-

peito do que nos para dizer isto. Entramos um

dia no Paço sem curvar a cabeça. Não nos treme-

ram as pernas, nem as convicções, como o sr.

O POVO DE AVElRO

João Chagas dizia que, ao defrontar-se com o rei,

the trciucriaiii as suas. Não beijamos a mão ao

rei, nunca, e eramos nós o unico, porque toda a

gente que lá víamos lh'a beijava, e submissamen-

te. Não praticamos o menor acto que se podesse

dizer de fraqueza, e muito menos de servilismo.

Nem por isso nos faltaram sorrisos amaveis, nem

terceiras pessoas a relatar-nos a symputhia que

suas magestades diziam ter sentido pela nossa

pessoa. Erao processo da corrupção em pleno exer-

cio. Que nos daria a commodidade. a aliastança.

a facil gloriola de todos ns pulhas. se, por ventu-

ra, t'ossciiios um palha. Não o eramos. E como

não o eramOs, e como preferisscmOs fi '.EU' na

nossa simplicidade e na no sa pobreza, e por-

que resistissemos aos processos de seducção até

ao ponto de offcndernios o orgulho realengoJ'o-

ines iiiettido duas vezes na prisão, processado,

deportado e, por fim , . . iniitilisado. l'or ordein

d'essc homem, d'csse rei, que l'lliliu vai-ado. sab-

hado ultimo, no Terreiro do Paço.

 

Poderiamos ser amigo d'cllc'? Parece-nos que

iii'io! Mas acima de todas as amizades c de todas

as inimizades esta o dever de quem é forçado :i

pronunciar-se nos momentos soleiiiiies.

Se ha momentos em que os homens. (IUC mil-

iiejam a penna, podem exerce as graves func-

ções de julgadoras, esses momento. si'io estes.

nenhum odio. nenhum despeito nos levaria a dei-

xar de dizer, em momento tão soleiiiiie, o que

nos dictasse n nossa consciencia.

Singular situação a nossa, u'esta corrupta.

n'esta inferiorissiina sociedade portugucza. Por:

que não quízemos deixar-nos corromper pelo rei

da monarchía, soffrcmos perseguições e iiicalcu-

laveis prejnisos. Ulula contra nós a turbamiilla

demagogica, dirige-nos as mais graves ameaças,

chega a lavrar a nossa sentença de morte, por-

que. . . não foram sobre nós mais efficazes os

sorrisos ainaveís de Bernardino Machado que os

ainavcis sorrisos do sua majestade a rainha. Por-

que com tanta firmeza resistiiiiOs ios precessos

de corrupção dos reis da republica, como aos

processos de corrupção des reis da monareliia¡

Ah, só nos sabemOs o nojo que nes inspira

toda a canalha dirigente d'esta sociedade apodre-

cida! (Íanalha, sim, que não lhe quadra outro

nome!

A tragcdia do Terreiro do l'aço foi a ultima

demonstração da miseria moral e intellectual

d'cssa 'tanalha Foi a derradeira prova de que'to-

dos os partidos politicos, todos, são verdadi-iiras

quadrilhas. Arinos se gastaram a fazer do rei_ o

que elle era. Monarchims e republicanos attir-

marain. propagarain, enraizarani as mais pavo-

rosas heresias. Uns e outros, umas vezes dire-

ctainente, outras vezes indirectamente. umas vc-

zes conscientemente, outras iiiconscientcineute.

uns sabendo outros não sabendo o que faziam,

estabeleceram e firmaram u'esta terra o regimen

do arbítrio. Uns e outros pozerain de parte, _ein

absoluto, por izoiiiplcto, os principios. Que dize-

nios'? Desprezaram-nos, chasqucaram-nos, cem

vezes, mil vezes lhes cuspiram. líus e entres só

tiveram em mira os interesses niziteriacs o im-

iiiediatos de facção, Uns e outros foram baixos,

foram grosseiros. Para uns e entres so' houve

uma razão e um culto: a razão e o culto da for-

ça, a razão e o culto da violencia. Foram todos

valeutões, espadacliins, desordeiros, homens dos

ultimos extremos. Nun 'a homens de verdade, de

justiça, de principios. 'Todos os inimigos eram

salteadores, emquanto inimigos. Todos se con-

vertiam em patriotas e honrados logo que pas-

savam a ser amigos.

N'essa derrocada moral c intellectual se pas-

sou um reinado. N'essa derrocada moral e intel-

lectual se formou uni rei. t) que havia de ser

o rei”? ti se o rei era o producto do seu tempo,

q iem tinha auctoridade para cstigmatisar o rei?

Não. 0 rei foi o unico coherente. t) rei foi o

unico que ficou fiel aos principios que envenena-

rani e envcnenam a seiriedade portugueza. O rei

foi o unico, que leve o decoro preciso para não

fugir as responsabilidades. Não era boni. Mas no

meio dns seus defeitos teve ao menOs essa di-

gnidade. Os outros foram uns inisoraveis aventu-

reiros. ,

Sem nos descobrirmos, olhamos com recolhi-

mento sentido, e piedade, todos esses cadaveres.

Porque se o rci foi o unico que, dentre os mo-

narchios, teve plano, o coragem para executar

esse plano, os que o mataram foram es unicos

que. dentre os republicanos, tiveram plano, c co-

ragem para executar esse plano.

L) rei foi a victima do desvairainento mo-

narchico. Os que o mataram foram as victimas do

desvairaiucnto republicano. 0 rei foi o resultado

(la propaganda de força e violencia dentro da

inonarcliia. Os outros preparam. Elle executou.

Os que o mataram foram o resultado da prepa-

ganda de força e violencia dentro do campo re-

publicano. Os outros prégaram. Elles executaram.

'l'iveraiii o seu plano. ltlauo moiistriioso, mas

plano, em todo o caso. Cançailos de conspira-

ções estereis, aborrecido.; de revoluções sempre

proinettidas e soiiipre adiadas, audaciosnnicntc,

horrivclnieiite, se ah dançaram ;is ultimas illaçõcs.

Morta toda a familia real, a republica seria

uni facto indiscutível. E a familia real estava

alii. toda. n'aquella tarde de trngcdia. reunida!

E' horrivel. Mas... mas é o facto!

Eu detesto os fanatiros. De qualquer cgrcja,

religiosa ou politica. Mas sinto respeito por todas

as viclinias.

Os desgraçados que mataram foram victimas,

como o rei, das quadrilhas politicas. Como o rei,

mais do que elle, tiveram a coragem dos illuini-

iiados. Porque fizeram voluntariamente o sacri-

fício da vida.

A minha revolta não n" cont'a ellcs. E' contra

a canalha que atira :i pedra, estreiidendo a mao.

E' contra os hypocrilns. E' contra os miseravcis

que, incapazes de arriscarein um crbcllo, exci-

,lani ilqltt'llúñ teinperanientos. Emfim, é contra

:IS quadrilhas politicas.

Que teem sido, e continuam sendo, a ruína

“d'úste paiz.

,' Oxalá que esta verdade chegue a ser compre-

hendida.

   

t0¡

Cá estão elles!

?ZÉ-_ñ
Recebemos esta carta :

 

Homen Cliristo :

Ainda se não acabaram ern Portugal as terríveis Associa-

ÇÕES distinadas a castigar os iníanies calumniadoresi

Este é o ultimo aviso que recebeshcaha dc ser lançado

sobre tua cabeça a sentença que mereceis!

Não escaparás ficac certo.

Continuac na infame senda que tríthacs.

Este é o ultimo aviso!

Cá estão clles. E nem sequer sabem escrever,

os iniscraveis!

Chegou o momento! já o orgão official da

prostituição republicana havia anpiinciado que o

governo nos tinha tirado de ao pe da porta o .. .

policia!

Chegou 0 momento!

lí é assim que estes pulhas, estes grandes pu-

lhas, n'um paíz de covardes como este, teem

incttido medo a toda a gente. , _

Pois amiguinhos, para cá. .. não pega. Aqui

não ha, nem nunca houve, medo da combina do

Bnissa. _

Grandes pulhas! Bastou saberem, palpitarem,

 

prrscnfirem, que nenhum se mettería comnosco,

fosse como fosse, sem perigo dc lhe saltarem os

míotos, para que nenhum nos apparecesse.

Capazes de todas as traições, e de todos os

crimes a occultas, não são capazes de um unico

acto corajoso pela frente.

Tentando esconder a sua abjccta covardia em

allcgações dc (Imortal/_Tira(ão, e outras que nos

dirigem, e que clies a cada passo desmentiani, e

desnieiitein, dando-nos a importancia que nunca

deram a mais ninguem n'estc paíz, só consegui-

ram deixar bem patcntc a sua iniamia, a sua vi-

lczii, a sua abjccta c rcpiignante covardia.

Os ultimos dos covardes! Os ultimos dos pn-

lhas!

O que admira é que ainda haja quem tenha

nicdo d'cstcs granch iiiziltrapilhos.

E' então o ¡tir/'ma aii/'50?

Pois esta' dicto. E agora calha, (ninja m' não

L'Sltl o ¡Jo/ida.

Quando quizcrcm, :ipparcçauL

Os da Guarda

 

Contam de todo o paíz coisas pavoro-

sas. E' uma verdadeira quadrilha em li-

berdade! Mas sobrelevam as façanhas

do malandrão (como a si proprio se de-

finiu) do Julio Ribeiro, e camaradas.

E' governador civil da Guarda o ce-

 

leberrimo Motta Veiga. E' governador

civil substituto o celeberrissimo Alberto

Silva. E é adinii'iistrador do concelho o

celeberrão Julio Ribeiro.

Um exercito de facinoras émenos pre-

judicial que estes tres bandidos de vara

na mão.

O que não ha de il' n'aquella Guarda!

Para definir Teixeira de Souza, a sua

politica, a sua moral, bastam as aucto-

ridades que o representam por esse paíz

fóra.

Em Evora, o Soeiro!

Em Bragança, o Louza!

E na Guarda... os celebres, celeber-

rissimos c. ccleberrões que ficam citados.

E assim tudo. Em Aveiro o Faz Poei-

'a, em Coimbra o Jardim e... assim

tudo.

Ah, João Franco, João Franco! Nunca

a historia te perdoará teres deixado es-

tes bandidos fóra da Penitenciarial

Ainda assim, estás vingado.

, .w

A republica esteve ameaçada do grave risco

do Alexandre Braga não ser proposto dep atado.

Foi preposto.

E para as outras eleições sera' proposto, com

elle, 0 Leandro. que 0 matandrão do Fernandez

acaba de «reliabilitar›:›.

E com o Fernandez lia (le ser o que fôr. E'

tão pali/'e que a estas horas ja' lhe deitou o

olho . . . o :if/'ouso (esta.

0 Affonso Casta deve precisar d'aquelie mz¡-

Iandrão para completar o seu «patrioti'co grupo

(icmocratico

Com o Fernanch . . . fica exacto.

*40W

o RGGIGIDIO

fññ
A ainnistia parece corta. F. empregam-se. os maiores

esforços para que ella abranja o regicidio. N'este caso

o rei nao pode deixar dc ser deposto. E se não ha

outro recurso, venha a republica!

Estamos ja farto dc dizer, ainda hoje o dizemos em

varios pontos d'este semanario, que não quere/nus abrir

campanha contra o rei. Não cmbírramos com o rei,

não einbii'ramos com a rainha. nüo queremos inal ao

rei nem i'i rainha, achamos inconvenicntissima a queda

da inonarct'iia n'estc instante. eo paíz precisa de paz e

socego, ni'io d'iigitaçõcs ou ambições. Estas são as

nossas opiniões. Estes são os nossos sentimentos, Não

haja a menor duvida a tal respeito. Mas se o rei não

foi' a garantia dc sot'cgo. de paz, ordem, estabilidade,

que o paíz deseja e reclama, que remedio senão de-

po-lo?

A amnistia será. em todos os casos, um escandalo.

i Um attentado á justiça e ao decoro publico. Uni novo

\incilamento à desordem. Mas sc abranger o i'cgicidio

sera um verdadeiro crime.

Todos os pnizcs poem o maior cuidado em decreta-

i'ein a amnistia de forma que ella não pareça, em vez

d'uni acto do ctcriicncia. um acto de fraqueza. Portu-

gal faz o contrai-io. Precisamente o contrario!

A aiiinistia, agora, quer dizer que n inonarchia não

tem força para fazer cumprir os castigos applicados

aos jornalistas revolucionariOS e aos homens das a'so-

ciações secretas. Ora uma aiiiiiistia n'essas condições

produz el'feitos contraproduccntcs. E' recebida à gar-

galhada. E' comica. E' indigna_

0 fim du ainnistia é acalmar os animos. E' conduzir

a paz aos espiritos pcrturbados pelas paixões politi-

cas. Mas, evidentemente, só o consegue, quando leva

aíntelligencia dos aiiinistiarlos a convicção da força de

quem ainnislia. D'outra formu. causa indignação. Como

todas as coincdias. E' uma entrudada.

Os revolucionurios, conscios da sua força, ou da

fraqueza do adversario. depois de sc terem rido con-

tinuarão, cada vez mais, a insultar, a injuriar, u cons-

pirar. Cadu vez mais. Não perderam nada. tianharam

tudo. A monarcliia, pelo seu lado. não ganha nada.

Perde tudo. Perde pela força que o espectaculo de-

gradante da sua fraqueza vae dai' aos revolucionarios,

os quaes, por essa mesma fraqueza, crearáo novas au-

dacias. Perde pela irritação que. contra sí. vao pro-

vocar em todos os partidarios da ordem e do espirito

d'aiicloriitade. E perdc. porque tira o desejo de a ser-

virem a todos os t'unccionarios.

Os fiinccionurios que pracederem contra os discolos

ficam, evidentemente, dcsauctorisados, desprestigiadoa,

compromettidns. Do seu zelo nào resulta senão ficarem

sujeitos aos odios. as chufas, aos dichotes, aos insultos

da vasa revolucionaria.

E' enlci'rarein lodo a causa da ordem publica.E' ar-

rastar pela lama o espirito d'auctoridade.

Um acto d'esses só o pratica uma besta ou um trai-

dor.

Teixeira de Souza é uma besta? Teixeira de Souza

e' uni traidor?

Não é propriamente um traidor. Mas uma besta, é.

Uma besta c um especulador.

Uma besta! Conheço muito bem o valor das intelli-

gencius il'esta terra,sobretudo das que sao feitas á cus-

ta do reclame politico.

E' uma besta. Não passa d'isso. E um formidavel es-

peculador. Não tem convicções nenhumas. Nem republi-

canas. ncni iiionarchicss. Não tem amor a coisa nenhuma.

a nào ser a vaidade de mandar. E para mandar, por

iiin dia que seja, ou por uiais uma hora do seu consu-

lado, não hesitará em deitar fogo a Lisboa se d'ahí

nao the resultar perigo de ir parar á Penitenciuriu.

Esses exemplares de politicos, puros exemplares

de banditismo, abundam por ea.

isto dicto ciu relação a amniatia, em geral.

Mas que dizer em relação ao regicidio?

Priincirn coisa a discutir: o rogicidio é nm crime

politico ou é um crime commum?

Eu nao tenho estudado esses assumptos. Mas acho

espantoso que se considere o regicídío um crime po-

litico. Então fica a vida do rei abaixo da vida do

ultimo homem. Pode lá ser!    

Se o regicidio é um crime commurn, nao sei como

possa ser abrangido pela amnistta. Mas o que sei e que

tia o maior cnlpenlw em passar, definitivamente, uma

esponja por cima do caso. 0 maximo empenho! 0 que

prova logo, á priori, que a morte do rei ni'io foi obra,

como pretendem os especuladores, só do Buisea e só

do Cesta. Se tivesse sido obra só do Biiissa e sn' do

Costa, para que tanto empenho em passar uma es-

ponja sobre o caso? -

A morte do rei foi obra de um coniploi. Manifesta-

menletEvidenteinente! Ha mais de duzentas pessoas

em Portugal que conhecem todos as minuciosidaiies

:fosse drama. Estamos convencido d'isto. Não as po-

demos indicur uma a uma. Não indicariamos nenhuma,

porque não conhecemos [actos precisos que o podesscin

justificar. Mas que ha mais de duzentas pessoas que

conhecem tado o enredo da peça, isso tia.

Ora, n'estas condições, compreheudc-se quanto seria

monstruoso pôr o regi'ciili'o de parte. Arctiivar o pro-

CHSSO. pode ser, porque isso não impede de a todo o

tempo recomeçar. Mas a amnistiu seria uma verda-

deira inonstruosidnde.

Ainda se o crime datusxe de muitos annosl...

Mas o Crime foi hontem. Conhecido por niilita gente,

em todas as suas ininuciiis, quem garante que amanhã

se não faça sobre clic inteira luz? Um acaso, o mais

ligeiro incidente, um nada, o pode desvendar.

Diz-se que o rei nao tem o direito de recusar u

sua assignatura a uni projecto ou decreto que the apre-

sente o governo. isso é um sophisma manifesto. Tem

tal. D'oulra forma. como poderia o rei ser a chave de

todos os poderes? Como poderia clio exercer as suas

funcções de regulador, d'arhitro? Como poderia elle

dar ou negar confiança aos ministerios?

Ou o ministerio acccita ou não acceita as obser-

vações feitas pelo rei a qualquer decreto. Se us iicccitar,

está bem. Se as não acceitai'. o rei põe a questao de

desconfiança o esta tudo acabado.

Pois o rei pode oppor o seu voto tis leis votadas pe-

las camaras, e não pode recusar a sua assignaturu a

nin decreto ministerial?

So o rc¡ ussignar a amnislia. .S porque quer. Fe-lo

com pleno conhecimento. Fe-to com plena responsabi-

lidade.

Nao sejninoa tolos. Não nos deixemos iiludir por .vo-

phi'snias. nem por cantatas. Nom por mentiras. Nein

por convenções estupidas. Saibamos murchar por ca-

niinlio direito, direitos a verdade.

0 rei ussigna a amnistia, excluído o regicidio? Pri¡-

ticou um acto iiiipolitico, attciilatorio da dignidade do

poder, contrario ao espirito de auctoridade. fomentador

da desordem. Um acto gravíssimo, nas circumstancias

actuaes!

O rei assigna a ainnistia incluindo o regicidio?

Pratica um crime: Como rei, como homem, como

cidadão.

Sem querermos mal ao rei. é preciso dizer-lhe as

verdades.

() rei é um homem honesto. Parece ter boas inten-

ções. Mas não basta. So llic. fultnrem outras qualida-

des. o paíz não tem remedio senão procurar quem 0

sirva melhor.

Reiinam-se os homens íntelligentes, continuamos a

aconselhar. os homens de caracter, os homens fortes,

os patriotas, em concluve secreto, para o que (ter e

vier, porque isto está cada vez mais grave.

Cada vez mais grave!

De Henbures

22 de Julho

(t culto da arvore nunca existiu i'm Portu-

gal, como nunca existiu culto ucnhuni. A não

ser o du ladrocira. Êssi- é iunato!

A italia tciu o scu I'ilslrlnhcirn (los rm¡ ca-

rol/ns. assim chamado porque a rainha Joanna

d'Aragão. surpri-hciidiiln um dia no Etna por

uma terrivel tinnpi-siiiilc, abrigou-se dentro

d'ellc coni cem cavalleiros que a acompanha-

vnin.

_-\ llcspanha tem o seu I'III'I'ÍINN) (lc Hurr-

nic/i. a cuja sombra se reunia, dc dois em dois

annos, para votar, a asscnibléa movincial de

Bis ja, c junto do qual, oiii liTtí, Fernando

c. Izabel jurarani iiiniitcr os fim/'Os',

A F'imçz teve o curral/(o (ic l'ím'cnncs, o

Iciii ainda o wmv/lho rlf ¡ll/UNI'ÍHI', o I'ltl'l'tI//lfj

«lr lu ('nrc c o corra/1m Ill' ¡in/lou..

Em no pé do curral/m ¡lr- I"ínrcnncs que

S'. Luiz, cercado da sua côrtc. dava audiencia

nos que lhc queriam falar.

A inglaterra, entre muitas outras arVi_›rcs

historicas, rcligiosaiuentc conservadas, ticm o seu

mrrn//m (lo rc¡ Elírnnc. assim chamado porqiic,

segundo n trnilicão, foi junto d'cllc qucaipiclle

rei iuiitoii uni #cru/u gigantesco.

Toda a, gente culta i_-oiiliecc_. historicamente,

os famosos ccdros do Libano, que jmssani, (is

raros exemplares que ainda cxístieni, por con-

Ieiiipi;›r:iiicos do Saloiiiño; o colcbrc cedro do

Juiz/in. (It's Plin/(cs, ciii Paris, (pic se diz Ber-

nardo do .lussieu ter levado para alii de loiiges

tci'rns, privando-sc, durante a viugcin, dii agua

da sua ração, para o regar: as dccantarlas

oliveiras de (dC't-itsttnltllil, o lourciro d'lsolii

Bclla, ii tilin de Moral, os castaiihciros do Ro-

biiisoii. o platnno do Bujudkdõrô, a iiiiicicira de

Ncivloii.

l“oi debaixo d'csta iiiacicira que Newton,

estando deitado, e \'cntlo caliir uma inaçii, con-

i-ebi-u, diz-sc, a primeira idea da gravitação

universal.

Foi á sombra do lonri-iro d'lsola .Bella que

Bonaparte jantou, trez dias antes da batalha

dc Marenco. gravando na casca do loiirciro,

ciitro o segundo c o tcrcciro serviço, a palavra

italiana Inri/ilglíri.

A tilia dc Moral. na Suissa, perto de Fri-

burgo, foi plantada no dia da batalha dc Mo-

ral, o iii-baixo d'clla, no seculo xvi, se ri-unía

uni tribunal (lc. justica.

A' sombra do plataiio dc Biijudkdéré, ('clr-

bre cin todo o Oriente, e situado, descrevem

os diccioiiarios. n'um valle dciícioso, a !2 kilo-

iiwtros de (,'4instniitinopla. se clevou a tenda do

(todofroy de Bouillon.

Alem do culto historico, por meio da arvore,

o culto ilii poesia. do amor, do sentimento.

E' ccrcniln (lc universal respeito. nn Ingla-

terra, a famosa faia de Binfield, porque foi á

sombra d'clla, onde Pope, desde os 12 annos,

in repousar, que o (ri-lebre poeta inglez, anctor

.lu, _lí'lm-rs/ri !lc ll'indsor. compoz a sua, ”de n'.

Soft/[170.

Mergulliando o olhar no formoso valln que se

cstciidiu a seus pés, ilissc uni dia Napoleão, inn

Santa Helena: eu tiver dc morrer ii'este

rochcdo, que me cnterrein ao menos sob aquel-

lcs salguciros, ao pí- (lns aguas d'aquclle rc.-

gatos

Os amigos dt- Napoleão conseguiram que os

desejos do grande general fossem cumpridos.

Lá esteve sepultado longos nnnos, até ser trans-

ferido para París.

Alfredo de Musset tinha cscripto:

  

Mes chers amis, quand je mourraí,

Ptantez un saule au cimetiere;

.i'aime son feuillage éploró;

La pâleur m'en est douce ct chore,

Et son ombro sera légere

A la terre oii je dormirai.

Os seus amigos pieilOsamc-ntc cumpriram os

desejos do poeta. Lií está um salgueiro chorâo,  



  

no Pcre Lachaise, sobre a sepultura de Mus-

set.

O lourriro dc Virgilio. plantado, diz-se, por

Pctrarclia sobre o tumulo do poeta de Man-

tua, :lc-&apparcccu com as gnt-rms do seculo pas-

sado. Foi substituido por tllll novo lourciro que

Delavigne plantou com as suas projn'ia- mãos.

() culto das arvores symholícas remonta ú

mais alta antiguidade. Ha quem pretenda que

foram elias os ¡'u'imciroh' templos. ('nda divin-

dade tinha a sua ari-um sagrada. Jupitcro car-

valho, Apollo I.) lourciro c n palmeira, Minerva

a oliveira, \'enus a tilia c a marta, Bacho a

vinha, Hercules o alumo, etc.

A Revolução não destruiu esse culto. Mu-

dou-lhe o nomc, a fôrma, como em tudo o

mais. l'hn lTÍlll começou a plantação da arviire

celebre. da /Ílll'l'tfll'lf'. .lunto da arrow da Ii/Jcr-

:lmlu que se propagou tanto que em 1702

havia mais tlt' sessenta mil. iam os campone-

zcs queimar os titulos .-'trtiliorcaes.

Por um decreto de '32 dc. janeiro de lTSt-l

tít de pluviôsc do anno ll), a Convenção regu-

lamentou o uso das arvores da liberdade. cui-

dadosamente tratada.- pelas populações locnes,

que se. reuniam :i sombra d'cllns para prestar

o juramento cívico c para. outros actos impor-

tantos.

A traz da arvore da liberdade veio a (Irrorr

da /i'alcrnírlrn/c, das quai-5 as mais celebres

foram as da praça do (Êarrouscl, consagrada a

3h' dc janeiro dc thtZt perante a commnnn c

as aucloridadc:: tll' Paris, e a da fronteira frau-

ccza do canino (le (leur-bra, cm testemunho da

concordia entre os cidadãos dos dois paízes.

Sol) o itnpcrio, a arrow', da! lilicrtludr conver-

tcu-z-'e na arvore de Napoleão, voltanth a ser

mais tarde, com a livvnlll'âtt de fevereiro, as

que e-*capnram da destruição ordenada pela

Restauração, outra. vez a urrrn't' da. líbr'rrlr'ldf.

As tll'VUt't'H geralmente encolhidas para arvo-

res-w da liberdade eram o carvalho, porcausn da

sua belleza e da antiga tradição gaulcza, e o

ulaino, por causa do seu notnc [1(!pllfllsip0V0h

Em Portugal não houve nunca nem a arvo-

re symboli'a, nem a arvore historica, nem a

arvore píedosa ou rcspcitosamcntc conserada

em recordação dc um morto. Confrange vôr quc

nenhum sentimento subtil, nenhum ideal, nc-

nltum culto csthctico, nenhuma tradição ho-

nesta ou iutclligcnte occupu a alnm ou u ca-

beça. d'csle povo. Dir-se-hia que passou por

esta terra um sopro do inferno.

Lá fora, nos paízcs cultos, reunem-sc cuida-

dosamente todos os elementos quç pros.sz man-

ter viva a recordação do passado. Pensa-sc, o

muito bem, que a vídn dos povos, como a vida

das famílias, não é mais que. uma modificação

imposta pela necessidade e pelo tempo, pela

evolução necessaria dos sentimentos c dos cos-

tumes ii'um modo de ser persistente e conti-

nuo. Quebrar a tradição é quebrar o fiod'Aria-

due que nos conduz atravez do labyrintho da

vida.

Eu vi cm Bcrnc. na capital da Suissa, 0

cuidado, o meticulom cuidado que havia em

con-:ervar a cidade antiga. Abríam-sc alame-

das, crguiam-se palacios e monumentos gran-

diosos em volta da cidade antiga. Mas a cidade

antiga ficava, como um monumento pícdoso e

instructivo dc respeito e de amor pelo passado.

l'ícdoso, instructivo, necesario.

Eu ví a Suissa cheia de museus onde sc

accumulava tudo quanto podesse dar ídéa da

historia, dos costumes, da vida do passado.

Se não ha o mesmo cuidado rigoroso nn

Italia e na França. ha, pelo menos, a mesma

tendencia uccentuudi-i e o mesmo proposito. Ne-

nhum povo progressivo e culto do mundo deixa

de affirinar a sua ¡mrsmmlnlr/¡lc Ili'xlrrl'i'rrn na

vida das nações. E para affirmar a sua perso-

ualitladc hislrrrir'u. para demonatrur o seu 'mar/u

(Ir ser mn(christina, o seu mrnclcr. não apaga,

mas aviva. Os traços do passado. Apagar o pas-

sado é t<.›rnar-se amorpho, inun'actcristico, banal,

estupido.

E” o que vem succedendo, ha muito, a Por-

tugal. l'clo meu fervor patriotíco quero cons-

tantemente considerar esta raça uma raça de

valor. Mas não posso deixar de reconhecer e

confessar que os filetes me (lcsmentem a toda

a hora.

Para cnganarmos a consciencia quantas

vezes o tenho feito! !allcgamos :1 ignoran-

cia. do povo. Mun as grandes brumlidades na-

cionuc-z não são praticadas pelo ¡mro anal/¡Im-

br'lu, o povo prolundamcntc ignorante, mas pelas

cltzsxm vil/Ms. São estas, teem sido e são, as

classes vandalicas, as que estupidamente, bes-

tinlmcnte, fizeram taboa rasa do passado, des-

pedaçnram toda a nossa tradição. l.) que repre-

senta isto“? t) que quer isto dizer? Infelizmente,

só representa estupidez. SÓ quer dizer que a

nossa inferioridade intellectual é manifesta.

Quem nos tcm desnacionalisado tem sido a

besta do jornalista, do parlamentar, do homem

de lcttras, do politico. E dizendo estes, dizemos

qua-ti tudo quanto em Portugal traz gravata ao

pcseoço. Teen] sido elles nos municípios, no

parlamento, nas secretarias dies-tado, na factura

c forma intima dos livros, ua propaganda da

tribuna e da imprensa. já udoptando imbecil-

mentc tudo quanto surge lá fora com num-rt

(/13 ¡NY/_Ijl'PNNfL sem olhar a dit'fcrenças dc condi-

ções, dieducação, de tianpernmento, de meio,

já plagiando ou imitando ídéas c palavras, sem

crear, sem íinlivídtutlisar, já tratando como

mais profundo desprezo todos os elementos mo-

raes c matcriacs da vida nacional, já fazendo

propaganda intensa, destruidora, animalesct,

contra todas as coisas do passado.

Elles destruíram ou damnit'icaram grave-

mente os monumentos. Ellen destruíram ou

dumnífiutram gravemente o typo das cidades.

Ellcs destruíram os trajes. Elles acabaram com

costumes e. usos trudicionacs. Ellen destruíram

o modo de falar c o modo de escrever, tirando

toda a csthetica á escripta, toda a correcção ao

falar, adoptando u esmo, cavalarmcntc, todos

os termos qnt.- lhes vieram á cabeça, proprios

ou improprios, intelligentcs ou asnaticos. E até,

para cumulo, elles alteraram a paízugem c n

atmosphcra nacional!

E' dit'ficil chegar a tanto. Poderia mesmo

pari-cer impossivel que sc chegasse a tanto.

Alterar a paizagcm! Alterar a atmosphcral

Pois é um facto, que se explica em duas pa-

lavras. Destruídas as florestas, ahatídas as ar-

vores dos campos c das estradas, arrancados

os comoros, as balsas, os vullados, destacado.-

os rios pela descida das terras e despejos das

montanhas, está, alterath a paizagem, está, alte-

rado o regimen das aguas e das chuvas, está

alterada a atmosphcra. Como, se tivermos tempo

e pachorra, com mais largucza demonstrarcmos

nu carta immcdiata.

Já agora. é bom que saibamos todos os be-

  

  

 

   

  

 

se vêt

dizer contra o toucinho.

só um direito como um dever cínico.

ria, e cabello desgrenhado, o n.°

  

nefícios que devemos á besta lili/zm¡ e civili-

n'ada. Nãoé a mouarchía, como pretendeu besta...

uprr/i'ítzuulu. (“onto ›c n'este paiz houvesse mais

do que bestas, isto é, republicath ou monar-

t-liicns! E' á besta [i'lutrul c ClVlllHl(ltt,' a besta

ill/'ríyrn/r. que tendo .sido muito pcor na mo-

narchia constitucional que no absolutisnm, já

está sendo muito peor na rcpublí-a que na mo-

nareliia cmistitucioual.

Em Portugal, por uma excentricidade, um ca-

pricho ou um castigo da natureza, não se faz

a evoluçfo do homem. Faz-sc u evolução da

bes-ta. E no -entido rcgrc-sivo. De burro tra-

balhador e manso pas-;times a onagro. (lcioso

e nravo!

C.

-p .4

untada: de tunonanln
Acceitam-se, no «Povo de Avei-

ro o.
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Al ' uma

mm
Lemos no Liberal que o governador civil

da Guarda, o celebcrrimo Motta Veiga, cha-

mando ao seu gabinete um official do go-

verno civil, que não é regenerador, e que

tem influencia eleitoral no concelho da Guar-

da, lhe dissera:

- Se trabalhar contra o governo, é demit-

tido.

Egual procedimento teve com outro em-

pregado o governador civil d'Aveiro.

Dizia-se, mesmo, disse-0 a Beira Mar, que

o governador civil d'Aveiro havia intimado

o seu subalterno a não votar contra o g0-

verno. As gazetas affectas ao governador

civil limitam-se, porem, a confirmar, apenas,

a primeira parte, isto é, Vaz Ferreira não

intimou o subalterno a dar o seu voto,

d'elle subalterno, ao governo; intimou-o,

sómente, a não trabalhar contra o governo.

Está bem. lsto serve para as considerações

que temos a fazer.

Portanto, a moral Teixeira de Souza é

que um funccionario publico não pode fa-

zer propaganda contra o governo.

E contra as instituições?

Olhem que é admiravel e só em Portugal

Contra as instituições podem. Isso nem

se discute.

Até podem injnriar o rei! Até podem ma-

tar o rei! E a prova é que Teixeira de Sou-

za vae impor ao rei a amnistia!

Ainda agora em Lisboa um lente da Es-

cola Medica do Porto disse contra a mo-

narchia o que Mafoma nunca foi capaz de

Prégou a destruição da monarchia. Inci-

lou a rebelhão. Considerou a rebellião não

Affirmou, jurou, bateu com os pés c com

as mãos no sobrado que não haverá salva-

ção possivel para esta terra emquanto não

fôr queimado o throno e as suas cinzas

dispersas ao vento.

Nas mesmas theorias ubunda, e as mes-

mas theorias prega, barba hirsuta, de fu-

1, o rei

dos bandidos, o famoso Affonso Costa.

Como aquelle professor, como este pro-

fessor, todos os professores, todos os func-

cionarios que professem as sublimes doutri-

nas democraticas. Ahi estão orgãos do

sr. governador civil de Aveiro a berrar que

foi uma grande pouca vergonha transferir,

pelo ¡ze/ando crime de serem republicanos,

os empregados do correio d'esta cidade.

Não ha, pois, duvidas. Não as pode ha-

ver a tal respeito. Contra o rei, contra as

instituições, contra a monarchia, propaganda

á vontade. A' vontade, rapaziada, que se

houver perigo lá está o patrão com uma

umnistiasínha para vos salvar!

Força na monarchia, força no rei, rapa-

ziada! Não tem duvida, mesmo que no ca-

lor da refrega surja um tiro ou uma facada.

0 patrão acode com o remediosinho e fica

logo tudo senado.

Força, dae-lhe de rijo, rapaziada. Mas

com o governo regenerador . . . cuidado!

Com a campanha contra a monarchia não

perde nada a quadrilha do regulo de Alijó.

Até ganha! Mas com a campanha contra o

governo, alto lát que ficam os interesses

dos quadrilhciros prejudicados.

Que grandes malandros!

E' a moral de bandido, correcta e aper-

/biçoada

Que grandes malandros!

E não querem que digamos que so' a tiro!

Pois como ha de ir isto senão a tíro'?

E nem a tiro. Só um fogo do céo, chuva

de cinzas, camada de lava, ou o oceano

atlantico crescendo e sepultando tudo isto

debaixo das aguas.

Até o Zé Gatuno - cohcrente é elle-já

descompõe, pela audacia de condemnarem

os republicanos, os juizes e delegados da

Boa Hora!

4+*-

chundo o orgão official da prostituição rc-

publicann, o illuntre ministro da guerra /Paptt-

/bijão/ vae nomear o sr. Abel Botelho director

do (Íollegio Militar. E, a proposito, o orgão dos

Margaridos (e já não é a primeira vez) tece os

mais rasgados elogios ao sr. Abel Botelho.

Já não é a primeira vez!

Sabido que o orgão dos Margaridas nunca

elogia senão os que, de fabrica coberta ou des--

coberta, estão ao serviço da republica, querem

vêr que o amigo Abel Botelho voltou á, casa

paterna. como... o filho prodigo?

Ai, Abel, que déstc mia! Porque apesar do

D. Manuel .ser, coitado, um pobre homem, ella

ainda não vem . .. (Testa vez.

E já não podes voltar atraz! J :í estás muito...

conhecido l

Déete rain, Abel!

 

  

   

   

   

    

   

   

  

 

  

  

   

  

 

O POVO DE AVEIRO

Coisas militares

*m

Vou tentar a sensibilidade do tympano de

s. ex!l o ministro da guerrr. um bote dirigido :i

sua consciencia de magistrado, entalado entre as

conveniencias do paíz e os mesquinhos interesses

do egoísmo humano. Estes brados da imprensa

deviam ser inusitados, se o ambiente, que respi-

rumos, não estivesse todo saturado do maldito

microbio das fanestas condcsccndencias, dos fa-

vores politicos. d'esse cortejo emfim de mise-.rias

sociacs de uma colleclívidade invadida até á

mcdulla dos Ossos dos abusos, vícios e illegal¡-

dadcs proprias dos povos decadentes ou desor-

ganisados.

O que se vê entre nos, dil'fícilmente se cncon-

trt-ira cm parte alguma, com a aggravante da

lolída indifl'crença, da accommodação facil a si-

tuações repugnantes pela desl'açatcz e immora-

lidade.

Este sacudir de hombres, esta sans façan, o

despudor de uns e o indifferentismo idiota dos

outros, é a nota para mim impressionante e des-

ulontadora. E ha sociologos tão parvos, que

comparam uma nação a um organismo. Sel-o-ha

n'outras partes: aqui não. 0 organismo defen-

de-se. debella todas as causas de morbo ou dc

destruição; nos cnlrcgamo-nos boçztlmento a

quem nos quer explorar. chdemo-nos, não lu-

ctamos.

isto vem a proposito de uma das muitas sin-

gularidades d'este burgo transmonlano, chamado,

por irrisão, capital do districto; mas roça. scr-

tiio, senzallu ó que elle é. Foi qualquer ministro

rotativisla o creador dos cclcbres commandos de

brigada. Para os proprios militares iususpeilos

e com maioria de rasão ainda para nós. que pa-

gamos este luxo todo, a fnncção é nulla ou

quasi nulla, e a posta choruda. Se algumas; du-

vidas houvesse sobre isso, bastaria attender ao

facto transcorrente na brigada com sede em Bra-

gança, mas com o brigadeiro residindo em Villa

Real. Faz-mc lembrar o que se passou cm qual-

quer po. .essão nossa com um medico de serviço

no respectivo hospital. Como se tivesse declarado

uma epidemia, o bom do doutor, querendo por

a pelle no seguro, quando em visita, tomava o

pulso aos doentes de fóra das jancllas como

que? . . . imaginem se são capazes . . . com a

ponteira da bengala. Eis o que não lembrou nem

a Molich para a :aliar o retrato do seu medico.

D'onde, seja dito entre parenthcsis, se vê, que ha

situações rcacs mais invcrosimeis, que as ima-

ginarias.

llois o nosso felicissimo brigadeiro não fica

atraz do esperto medico. Não; leva-lhes as lam-

pas, porque domicilía em Villa Real lado a lado

com outro mais cathegurisado general, c de la

commanda as forças aquarteladas em Bragança!

ima solemnisstma patuscada! Por onde se pode

concluir, que não foram creados os brigadeiros

para as brigadas, mas as brigadas para os briga-

deiros. Que é o que deve scr no reino da par-

vonia.

E depois nío querem que a gcntc diga nada;

estranham a interferencia pais-uma n'estas sin-

gulares situaçõcs; pretendem, ao que parece, es-

tender um cordão sanitario entre a classe e o

resto do paiz, que a isole e a torne intangível e

snpada. Eu quero tambem, que aos outros mí-

mos, que o thesouro lhes faz, lhes faça mais este;

mas preferia que o Diario do Governo decretasse

o privilegio da multilocação para os srs. briga-

deiros, porque assim ao menos salvava-se o sizo

e a gravidade nacional. E não 11a nada mais

contrario ao respeito devido a uma instituição

do que o ridiculo e o descaro.

Quando anomalias e escandulos d'esta ordem

estão patentes nos olhoa dc toda a gente, a lo-

gica arrasta longe, muito longe. Evidentemente

auctorisa a suspeita, de que as irregularidades

occultas são aos montes e enormes. E' o caso da

donzella, que pcrde o pudor; talvez seja virgem

e ninguem o acredita. Veja pois o sr. ministro da

guerra, que já encontrou este monstruouo con-

chavo, se acode ao rombo feito na respeítnbilidade

da corporação a que preside.

Não haverá em que empregar os 50 contos,

gastos com as brigadas, em outras verbas do mi-

nisterio da guerra? Será tão pingue o mcnlheiro,

estará tão bem guarnecido o arsenal, que possam

dispensar-se esses 50 contos annuacs, e atiral-os

(ts fauces de officiaes que vegclam na indolencia,

como frades bernardos do tempo, refasteladoa

nas suas poltronas. contando para passar o tempo

o numero das espiracs de fumo de seus charu-

tos? E' demais; o tempo não vai de feição para

symbolismoa caros e inutcís. Não. Todo o paiz

civilisado é uma vasta officina de trabalho, Onde

se bate moeda a gotas de suor, e a justiça ap-

plaude a retribuição proporcional á utilidadee

grandeza da l'uncção. Não se pode ouvir sem

fremitos c rcluctancia invencível o zumbir agudo,

 

- apressado e estridulo das abelhas obreiros, cgua-

lado com o vôo índolente e arrastado dos ne-

gros zangaos. ilaju decencía e vergonha. Espera-

mos que o ar. ministro da guerra attentia as

nossas justas reclamações. () melhor era suppri-

mir luas sinecuras e aproveitar essa ecOnomia

em compra dc material ou em obras de defeza,

de que tanto carece o paiz; mas se s. ex.a

quer que a lauta mcza de Balthazar continue.

que continue; mas então que ao menos o feliz

mortal tome o seu logar, e não esteja como

garfo lá em Villa Real, e levante o naco da bri-

gada de Bragança. lsso não.

É(
@gs llSlillillS

21 de julho

O caracter ligeiramente combatívo d“estas car-

tas. . .

Mas, meu amigo, não exagére, oiça, antes, duas

razoes.

Não se fez programma, é certo, quando sc

começou p'r'aqui a rabiscar estas notas de impres-

sionismo, um pouco ti [a diablo, sem pretensões

de doutrinarismo pedantcsco e sem ancias de ré-

Clamo.

Mais do que cartas lisboetas devêra esta secção

chamar-se notas lisboetas, mas porque ás de An-

selmo o titulo nos poderiam accusar (lc irmos

buscar, como o sr. Mayer Garção pela suas notas

á margem, da reminisccncia, por certo, das que

na Sema/za, do Rio, o já morto, distincto Valentim

de Magalhães cscrevêra, vá de por dc parte a

ideia.

Gomeçámos a rabiscar estas notas para dizer

aos leitores do Para deAi-'rr'ro a impressão de um

ou outro successo d'csta sociedade que por mais

interessante tivessemos, sem nos preocupar abso-

lutamente nada que agradasse ou não agradassc

a destrambelhada forma litteraria, cheia de ex-

trangeírismos e reticencías, com periodos arreve-

zados e, por vezes, não poucas, syntaxcs de arre-

piar os nervos, e fizemo-lo na inténção modesta

de alguma maneira contribuirmos para a acção

combativa do semanarío.

Não dissemos sequer que a nossa collaboração

em independente da orientação do Povo de Aveiro,

não affirmámos que nada tinhamos que vêr com

a olítica. . .

ara quê? Não somos politico, cremos que o

não seremos nunca, e se algum valor temos é o
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de termos sabido passar por meio de toda essa

tropa fandang'a sem, ao menos, nos sujarmos

com o contacto.

Um dia perguntaram-nos como justificavamos a

nossa collaboração n'este semanario, qual o nosso

intento trabalhando ao lado de Homem Christo...

Perguntaram-uos extranhando, sabido que pode-

riamos ter procurado a companhia (lc quem os

«ajudasse a subir , o que, sabe-sc, não é diffícil

n'cstc paiz de compadres. .. Não respondemos,

sequer, porque só a nós damos conta dos nossos

actos e a mais ninguem.

Porque não cntrâmos em conluios com ninguem

c scrn recursos proprios que nos garantam uma

vida de independencia, sem o canudo que nos

habilita a advogar, sem a carta que nos garanta o

cxcrcicio da clinica nu da alveitaria, é-nos indif-

fcrcntc que os chamados nossos antigos sympa-

thiseni ou não com a nossa altitude.

Andzímos em Coimbra, pcrtcnccmos :i malograda

geração da gréve, fomos grévisla, grêvista ficámos,

até ao fim, não trouxemos de Coimbra o canudo,

mas só uma vez, uma vez unica, tivemos pena

de não havermos sahído dc Coimbra bacharel.

Foi agora, por não podermos ir a Aveiro pôr

a nossa descolorida palavra ao serviço da defêza

do director do Para de Almiro, processado pelos

inonarcliícos por ser republicano, depois de ha-

ver sido processado pelos republicanos á sombra

d'uma lei de imprensa feita pelos monarchicos

contra os republicanos.

Foi agora, sim, por não podermos explicar,

diante do tribunal, dccomcntadamente, o valor da

obra dc propaganda do jornalista que dirige este

ÍJHVÚ dc ¡irei/'0, por não nos scr pcrmittído, difi-

nindo claramente situações, desfazer a obra dc

acíntosa calumnía levantada, lramada contra o ho-

mcnt cncrgico que tao injustamente tcm sido tra-

tado pelos poderes publicos (lo scu p.'ti7.. ..

Porque, por mais grave qnc fosse a vontade

dos agentes da accnsação, a verdade haveria dc

sobrcsahir nítida, a verdade dir-sc-liin toda, cus-

tasse o que cuslasse, docssc a quem docssc. ita-

víamos nos de faze-la sobrcsuhír, sosinho, muito

elabora, contra todo o mundo.

Só agora, sim, nos pm que um réles incidente

nos tivcssc aflastado dc (loíinbrn, só agora scn-

timos nmgua dc não hzivcrtnos recebido o canudo.

Nao temos ambições desmedidas, c se algum

dia pensamos tomar parte nas lucia:: politicas

d'este paiz zt breve trecho reconhecemos a abso-

luta inutilidade dos nossos esforços.

Tínhamos dczcsctc nunes, freqncniávanms ainda

o lycra c um mau vento da sorte levou-nos lllll

dia a uma redacção onde se combalia a reacção

religiosa e politica. Acreditamos na sinceridudc

dos que prégavam ao povo as doutrinas da liber-

dudc. Eramos novo, pedimos tm logar na fileira

c na vanguarda ficámos, a combater.

Contraimos inimizades, iuimizadcs faudas que

não nos teem abandonado pcla vida fóra c dos

que a nosso lado combateraln poucos se conser-

varam íicis á nossa amizade, quasi nenhuns mau-

livcraiu, ao depois, os principios d'até ahi.

Avançando um pouco, démos, a seguir, a uma

folha dcmocratica todo o esforço da nossa pcnnu

modesta. Trabalhavamos com vontade, sem remu-

neração, dcsinteressadamente. .. Não eramos,

como não somos, como não seremos nunca, um

profissional do jornalismo, mas démos o que po-

démos, até que surgiu no tablado politico o caso

picarcsco quc fcz o sr. Barricho, nosso Bayard lusi-

tanissimo, dar um passeio militar até Elvas.

Esse caso era, a nosso vêr, uma das mais irc-

mendas iniquidades diesta terra portugueza, um

caso verdadeiramente typico de abastardamcnto do

caracter nacional.

Em Lisboa, fazendo as correspondencias, trace-

jando a nota politica, alludimos ao ((1.50, como de

nosso dever, segundo o nosso modo dc vêr. A ga-

zeta democratica não publicou,nem deu satisfações,

e os que só finczas dc nós tinham recebido...

fizeram como os outros.

Um dia céssam as correspondencias do Povo dr

Arc/ro em Lisboa, escrevemos a HOmcm Christo

dizendo-lhe: conte cotnnôsco. Respondeu-nos corn

captivantc amabilidade. Cá estamos.

Não ha perigo não, chamados nossos amigos,

de perdermos popularidade, coisa que não mere-

cemos, nem nunca procuramos. A popularidade

não se dá em Portugal senão a jornalistas como

o tal gerente do Mundo, ou a cscriptores como

'o Prcto das Novidades, cheio de catínga e de

symbolo.

Somos criatura á margem apura a vida parti-

daría P Ainda bem. Que estamos fartos de atu-

rar charlatães, de ouvir planecos disparatados,

toliccs graúdas. . .

Não tenham pena que o rabiscador destram-

l)elhado viesse para o Para dr ¡trai/'0, arrcdado

politicamente de todo o mundo.

Fazendo hoje aqui, rabiscando hoje para aqui

estas notulas iinprcssionistas, podemos muito bem

ámanhã, aqui mesmo, tratar a questão politica.

Bastava que Homem Clu'isro nos dissesse: cs-

creva você.

Não. Ellc está bem onde está, elle sabe bem o

quc faz. Enós sabemos, tambem, por nossa parte,

o que fazemos.

Não se irrite, pois, ninguem quc estejamos

aqui, que ao lado dc Homem Christo, combate-

mos. Nada valcmos, ou pouco valemos, mas,

ainda assim, esse pouco, esse nada não é para scr-

virmos interesses de facções, para se servirem de

nos como degrau.

As cartas lisboetas não são, nem poderiam scr,

escriptas sobre o joelho, á ultima hora, sempre,

um commcnlarío critico, scintilante e vivo, dos

acontecimentos da semana', são o depoimento

d'am sujeito que, não procurando popularidade,

não sonhando imbecilmente com uma cadeira cm

s. Bcnto, a rcspcitavel e acreditada casa dc iscas,

lhes diz, apressadamente, n'nma prosa nervosa,

sem preocupações dc forma, n'uma prosa por ve-

zes, quasi sempre, destrambclhada,a sua impressão

ou da leitura d'um livro, da audição díum dis-

curso, o commentario livre dium facto...

Está sabido, fica assente, que não ha um pro-

gramma para estas notas, qnc sc cscrcve sobre-

tudo e, ás vezes, sobre coisa alguma, como parece

que succcdcu hojc.

Mas,d'csta vcz, cra necessario dar uma explicação

a certas impertinencías, acalmar certos írrcquictos

espiritos bondosos que tanto trcmcm ou fingem

tremer pela nossa reputação littcraría e essa ex-

plicação mais ou mcnos nebulosamente fica dada...

não sc explicando coisa alguma, antes dizendo-se

quc se não explica nada.

E0 leitor perde, d'esta vez-primeira e ultima-

a perda do seu tempo, ao lcr esta especie de

depoimento jornalístico, não determinado, valha-

lhe ao mcnos isso, pela vaidade, mas resultado

diutna imperiosa necessidade de... desabafo.

[fr/_r/m'íno.

 

Biltrea i

Escreve, no orgão dos Margaridos, o sa-

fadissímo malandro que dá pelo nome dc

Marinha de Campos:

 

“Ao governo actual cabem.porém, grandes res-

ponsabilidades na perseguição feroz de que esta

sendo víctima o director do Mundo. () governo

teve já tempo suffíciente para apresentar ao rei

um decreto de amnistia para todos os crimes po-

liticos c de imprensa. e devia tc-lo feito sem de-

mora:: nem hesitações. Cumpria-lhc faze-lo, por-

que a tanto se obrigou incita mas ímplicílamen-

te, desde que o partido regenerador, que elle

representa no poder, secundou no parlamento e

na imprensa a acção republicana contra o minis-

    

terio suspeito e rancoroso da presidencia do sr.

Beirão.,

Grandes pulhasl

E são elles que mandam! Este é o facto:

são elles que mandam!

E atura isto 0 paiz! -

Uma monarchia. .. ás ordens dos repu-

blicanost

lsto nunca se viu em paiz nenhum do

mundo!

O commercio, a industria, a lavoura, tudo,

está, absolutamente, á mercê de meia duzia

de bandidos monarchícos e de meia duzia

de bandidos republicanosl

Elles fazem arruaças, elles fazem chin-

fríns, elles dizem o que querem, elles fa-

zem o que querem, elles chegam ao assas-

sinato e ao roubo, veem amnístias, tornam

a continuar, tornam a vir amnistias, e o

paiz de braços cruzados a aturar tudo istol

Que monarchía!

Que paiz!

Que iinmnndicic!

Apre . .. que é demais!

w*-

tamisa [lt onze vaias

W

Eu sempre quero ver quem virão a serw os re-

generadnrcs desvergonhados, que hão de votar

em candidalos dissidentes.

Estes ¡ircslzlllllssimos patriotas, como o sabe

Portugal inteiro, nao têem, em todo o paiz, cor-

roligionarios que cheguem nem sequer para ele-

get' nina jnnla de parochia: quanto mais para

fazerem lttlt deputado seu. lsto é axiomatico; é

incontcstado e inconteslavel. E qualquer buis-

sz'rlcnle o confessa, quando adrega conversar, á

paridade., com algum amigo particular.

Sendo assim, esta claro, como agua crystal-

lina. que 05-¡ dez ou doze representantes, que es-

tes t'efiuadissimos amigos da nação c do throno

:isscguraim urbi ct orbc. virão a ter em Côrtes,

lino-de ser fabricados por obra e graça do sobu

de Alijó, sacrificando outras tantos macotns da

sua horda. que ficarão assim privados do campa-

nudo titulo de paes da patria.

As razões que obrigam tão insigne chefe a ex-

políar atuígOs dedicadoaa, em proveito dos solda-

dOS da balalluia buissidenle, lá as sabe elle e

mais o Alpoim.

Naturalmente, são as mesmas que o levaram a

albergar em sua casa as rcspeitaveis enxundias

do caro .lose Maria, até este poder fugir, a unhas

de . . . automovel, para Salamanca; as mesmas

que o resolveram a dar uma pasta ao Marnõco,

o celebre estadista¡ de Souzella, deixando a es-

pumar de raiva o Mello Barreto e outros aspi-

rantes, documentados, a ministros; e as mesmas,

ainda, que o forçaram a pôr, no parlamento, a

sua gente tis ordens do integérrimo maioral

Affonso Costa, para o auxiliarem nos seus ata-

ques M feitas a quatro pés, segundo disse o jor-

nal a Lucia--ao Beirão, ao Rei e ás instituições.

As razões, lzi as sabem elles; lá o lêem, lá 0 en-

tendem.

Eu é que não posso dizer de que materia é

feito o famoso freio, com que o Alpoim governa

o indomavel e sempre resabiudo Teixeira de

Souza.

São mysteríos, com magna o confesso, em que

não consigo meter o bcdêlho; são maravilhas,

:cmo a telegraphia sem fios, cujo mechanismo

os simples mortaes, como eu, não podem compre-

hender, por mais que escabichem com as miolei-

ras; são phenomenos que se acreditam, porque

se vêem, mas que deixam cada um a descoufiar

da propria vista.

() soba de Alijó, manso como um cordeirinho,

obedecendo submisso e humilde ao Alpoim, tão

docilmente, que até lhe sacrifica os seus amigos!!

Olhem que é caso para a gente perder noites e

noites a matutar!

O Teixeira de Souza, cuja qualidade mais

apregoada é ser amigo dos seus amigos! . . .

Credo! O Alpoim, com certeza, deu-lhe alguma

mandinga a beber. Não ha que duvidar. Qual-

quer vez, que andavam juntos, de arma ao hom-

bro, por montes e valles, cheios de calor e fa-

diga. a arrebanhar camaradas para alguma caçada

:i garça real. o José María deu-lhe a beber do

seu cantíl. E o outro enguliu, enguliu, sem ao

menos tentar o gosto ao liquido. Se a fome é

negra, a sede é sofrega; não hu de que admirar.

E là ficou, por effeito da mandinga, acorrentado,

para sempre, O'energico solta de Alijó ao rotundo

Alpoím, como este está amarrado, de pass e mãos

e língua á gente do Mundo, por cadeias de duro

aço, que nunca podera' quebrar.

Bom proveítinho lhes façam a ambos, ou,

melhor, a todos, as respectivas companhias.

.lá vai porém longo este incidente, de gerada

investigação psychologica, e é tempo de voltar-

mos a vacca fria.

Ia eu dizendo que, por faz ou por nefas, o

Teixeira de Souza tem do fabricar dez ou doze

deputados buíssidenles; não faltando, por agora,

nas ajudnsinhas, que será obrigado a dar a tropa

do Mundo, sob pena de lhe tirarem a pelle e de

o cstatelarem em terra, dentro de quatro dias,

conforme as declarações percmptorias do inclito

virão Affonso Costa.

Tem, portanto, o soba de Alijó, obrigado pelo

tal freio - pro/z pudor! - de encommendar para

as forjas da província os dez ou doze deputados,

que o José Maria exige.

Mas, onde achará quem lhe avie estas encom-

mendns?

Onde encontrará o soba caciques suffíciente-

mente baudalhos para, de cumplicidade com elle,

expoliarem, roubaram e desconsiderarem os seus

correligíonariOS regeneradores?

Onde haverá eleitores borrêgos, assás pulhas,

para sacrificarem amigos politicos. que ambicio-

nam o cargo de deputado, pondo cm seu logar

algum dos fabricantes de bombas explosivas, que

pelo seu caracter perverso, indignaram o paiz

inteiro '2

Onde descobrirá monarchicos bastantemente

biltres e safados, para darem os seus votos aos

traidoreu que se reuniram com os republicanos

uma noite, no elevador do Conde do Ameal, a

fim de irem ao Paço, de bacamarte em punho,

pôr na rua. a tiro, se fosse preciso, a familia real

portugueza '?

llavera eleitores capazes de tamanha patifaria?

Existirá, em Portugal. canalha de raça tão vil?

Se aparecerem votantes tão sevandíjas, tão infa-

mes. tão refeces, tão misernveis de moral, quem

serão elle“?

 

A que circulo pcrtcncerão esses lacaios politi-

caules?

Por quanto se alugarão ao Boba de Alijó esses

sabujos sem vergonha?

Deixo estas interrogações em aberto e fico,

como atalaia paciente c vigilante, á espera de

 

que o tempo lhes responda.

Passado que seja o proximo dia 28 de agosto,

ficarei sabendo, e comigo o "pair. inteiro, se ha

ou não lia, em Portugal, bestas de carga, que se

alquilem ao Teixeira de Souza, para carrear

dissidentes até á taberna, que se chama, pom-

 
posamente: sala das sessões da camara dos depu

tados.

Um pontuyuu.
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0 POVO DE AVEIRO

 

Carta de Gô

&TÊÊ

23-6-9I0.

Quando iniciamos esta @crie de cartas sohrc a governação

da India, pcnsnvamos que estaríamos sos nu ari-nu em frente

de todas as influencias do sr. liortn e Costa.

Mas ntlo. Na imprensa da mctropols apparecum já vozes

auctorisadas que falam na mesma linguagem. E' l) ('olunlal.

é 0 Serum, Diario dr Noticias, O Mundo. c qncm sabe quali-

tos mais!

E' que os dusmnndos c os desastres da publica administra-

Çân sejam na India, na L'liina, Oceania ou na Africa, metro-

pole ou ilhas adjacentes, ferem sempre os intercsmes cuxnmuns

da nação. e despertam os mesmos clamures, quo :lc levantaram

pelos adeuntamentos, pelas CXpllll'llçñdd de Hinton, do Crmlíto

Predial, etc., etc. o

O ("ola/¡la! n." 1965 pergunta: “O peculato, o suborno, a

concussao, a lnfamisslma tadrocira. emfiin, que em toda a

parto se acha sob a alçada (lo Codigo Penal. sao permitidos

na nossa India. dando-se aos seus auctorcs honrar-ias c ln-

titudcs quasi magestaticas?,

Em casos de timta gravidade, pnru se procurar a gunesc,

costumam dizcr: chsrchoz la [comum

Mas no nasso caso de administração de um que nao ou

pude dizer o mesmo, porque ella começou o exercirio das

funcçües a dizer: cherchez Ia, cherchoz. E é esta a sua cn-

rnctcristica psycologica e a dctcrminnntc de todas as rest»

luções. Por isso na abertura da Escola Medica, n oração do

Bapiencia tovc por objecto -Os dcgcncrados. - E s. ea.“ pcr-

cabendo a piada, não so mto quiz assistir no acto, xnusaiuda

nao mandou o sou secretario. nem o chefe do estado maior.

para representar a sua pessoa.

- Cherchez, cherchez - é a voz principal do mando na

actual governaçao. o que em portugch corresponde az_-

procura!, procurei - e ao nosso cão da caça costumamos

dizcrz- huaca. busca.

E a mutilha dos lebreus lá the vne desenvolvendo a sua

actividade pruxunctricu, e subindo assim na usuais de mcru-

cimentos aos olhos de s. em“.

Esto estudo psycologico explica plenamente a tura que

produziu tantos desmandos. o inspirou a oração do supicncia

sobre Os Degeneradas. Ahysaus .viu/au¡qu invocal.

N'eutns condições o palacio dos Visc-Reis, n sanctunriu

da honra e dignidade, não pode jli chamar-se palacio, U dir:-

clonnrio da lingua the marca outro nome. Os seus magestosos

porticos e suinptuosas salas, que. rccchiam as cspnsus c ns

filhas castas dos conselheiros c dos fidalgos da India, asdos

altos funcclonarios, e da briosa officiattdade do exercito pnr~

tuguez. se abrem tambem para as rainhas da noite conduzidas

nos ostcntosos trens dos vino-reis! As mesmas salas e os

mesmos trens, que. receberam ainda ha pouco os ilantrcH

Lord a Lady Curaon u conde e condessa de Mintol. ..

Como sc vê não lia recato.

Pelo contrario. ha a dcnudaçao rompleta. E está claro, que

0 opprobrlo, mesmo levado as intimas camadas s os da

India, encontra soinpro o ferrcte em braza do despruzo pur-

Petuu. e u dcsgruça penetra nos larcs dcvasssdos por essa

malllha, deixando indcleveis os rostos da sua passagemme

a profanaçño no regimen das castas e de tudo quanto ha

de mais sagrado na familia indiana.

0 que é, pois. que este povo ha de encontrar de respcita›

vei n'osse velho edificio destinado para a habitaçao do logar

tenente do Rei?!

O que é que elle pode esperar da actual governação no

sentido de tapar os grandes boqucirões abertos na Prnguna

desde a governação do sr. J. J. Machado. que por uma por-

taria provincial. revogando o decreto organico. duatllembrnva

do districto de Damáo o sabado du Pragsnlt?

Depois do desmenthramcnto da l'ragana, o governo de Da-

mtto não tinha a extensão de 15 milhas do um ponto n outro

de superficie; comtudu o sr. Machado auctorisara que ao

respectivo governador fosse paga. como foi, a gratificaçño

arbitrada para as visitas officiaecl cm que percorrcssc mais dc

15 milhas.

Contra tao altas infidencias, que podem mais que os duarte_-

tos region, mais que os decretos orçamentaes. o que d'elle

se pode esperar com respeito aos desfalques da Pragana'?!

O Pygmeu é jornal adquirido pola situação para não fallar

contra O sr. Hurtae Costa. E u dr. Uavinho, como director c.

rodactor principal. representa a inordaça ou rolha posta no

boccal, c não tem outra importancia. Para a festa da inau-

guraçito das pontos da Haga e de Bicholim fui com muita

instancia levado o director do '-*IIEI'llidO- (scmi-of/irlal) e

não foi levado o director dio Pugmeu que é o/[i'ciuL

Comtudo, vem este dizer, no seu n.” 680, ser uma cantam

a questao dos-roiiibos da Praganft u as reprcscnlações po-

polenta.

Isto assim compromctto mais a governação (lu s. ex.u.

Até a outra.

   

 

. . . Sr. Homem Chrísl'o.

Não me pode passar a celebre phrase do Popular

em que diz “que Teixeira de Souza é o homem mais

notavel da politica portugueza e aquclle de quem o

o peiz pode esperar o seu resurgimento. ,,

E' necessario arrojo. audncia, descaramentu e muito

cynismo para atirar as faces do paiz com esta bnjar-

da. Teixeira de Souza eo pcor politico que tom havido:

haja vista os processos que tem empregado para se. vcr

elevado ú presidencia do conselho. A sua vida c uma

serie continua de incohercncias. de atropctlus. de ma-

aigancias, como nenhum homem ainda praticou.

O que elle foz para se apoderar das aguas: de \"i-

dago, que pertenciam a camara do CliaVus, bastava

para inutilisar um homem. Ultimamente para ter vcn-

cimento no processo que estava affecto ao Supremo

Tribunal de Justiça, de que artimanhas se serviu

para vencer por um voto, o do celebre José l'c-

reira, que estava na cama as portas da morte e que

elle foi buscar, levando-o em braços para votar a seu

favor; e foi este voto que lhe deu o vencimento. Quanto

the custou esse vuto *2 Só elle sabe c soube o .José Pc.-

reira que já deu a alma a Deus ou ao diabo. E diy. o

Popular qua elle é o mais notavci du politica portu-

guezal E' notavet na corrupção, na veniaga, na au-

dacia.

E'como nenhum outro, o mais reles politico, o mais

abominavel dos homens que tccm sido ministros u'eslc

aiz. Nada o dctem para conseguir os seus fins. Vac

âesde os crimes de ordom privada s esbanjamcnlo dos

dinheiros publicos para locuplelar os amigos, até ú ul-

tima das abjecçõcs. Haja vista os adeantamentos a

El-Rei e aos particulares c com a circnmstancia aggra-

rante de negar e mandar negar na camara dos depu-

tados, peto seu amigo Mello Barreto, que tivesse feito

taes adeantamentos, a não ser ao sr. D. Affonso, mas

com a condição de serem pagos pela deducçüo na sua

dotação durante o anno economico. Effectivamentc

quando concedeu os adeantamentos ao sr. l). Affonso

lançou o despacho que deviam ser pagos dentro do

anno economico, mas d'ahi a dias, ou a horas, lança

outro despacho-“ fica sem efl'eito o despacho ante-

rior, l ll

Qual é o homem publico que jamais teve a auducia,

o arrojo. o atrevimenlo, d'um acto tão revoltanto?

E quando na camara dos pares se lhe provou, sem

possivel contestação, que elle tinha, como os outros

ministros, feito udeantamentos, desculpou-se que tinha

sido por ordem do conselho (to ministros, o que

lhe valeu a replica de Campos Henriques de que

não tinha idéa de nos conselhos do ministros setor

tratado de tal assumpto. E não se cnterrou este ho-

mem peto chão abaixo para nunca mais apparecer

deante dos seus concldadãos!!

E é de um homem d'cstes, com mit outros processos

analogos, que o Popular diz ser o politico mais no-

tnvel do nosso paizl Ora bolasll!

Teixeira de Souza começou a sua carreira por ser

medico da empresa das aguas das Pedras Salgadas;

consta que fez um relatorio dizendo maravilhas das

qualidades therapeuticas das referidas aguas.

Depois desavelo-se com esta emprele e passando para

a de Vidago, fez outro relatorio, em que diz maravi-

lhas d'estas aguas e põe pelas ruas da amargura as

das Pedras Salgadas, que pouco antes elevava as nu-

vens. Ha nada mais coberente, mais logico, mais ori-

  

à?

 

ginnl? E' o impinlor levado ao extremo. é o cynismo

levado ao zcnithl E. como este. todos os actos da sua

vida. Diz hoje. branco para amanhã dizer preto. com

uma dcsl'açalez inconcebível. Nunca houvo. não ha,

i nem ha do haver um politico d'esta forca. E e a um

lluumni «fostes que o Rei vao entregar a honra da nn-

ção? 15 o a Ultl homem d'vstes que o Rei se entrega

manietado da pés e mãos“? .iii quc o Rei foi tüo fraco

que th- culrcguu a nação. é necessario que a nação

seja torto para o expulsar das cadeiras do poder

quanto mais depressa melhor, para quo faça o mcnol'i

damno possivel. O Rei tem medo? fluem tem mch

compra um cão c se um cao não basta, compre mciu

duzia. Consta que Bismarck linha um cão possante

que nunca o ahandonava c que quando alguem se

chegava ao pé d'cllc, dizia logo: tome cautclla que u

cão não e' para brincadeiras. E sc não lhe acudia, o cão

lançava-so logo ás pernas, ao pescoço e á cara do ap-

proximantc. Seria devido ao cão qnc Bismarck nunca

teve medo? Se assim é, o remedio é facil. Compro

Sua Majestade um cão bismnrckcano e faça-so sempre

acompanhar por clic, que esta bem guardado dos var

rios Teixeiras dc. Souzas que lho queiram empolgar o

poder. Consta que a primeira vcz qnc o Senhor Dita-

nucl foi ao Porto como Rei, acompanhado pelo scn

presidente do conselho, o makavenko Ferreira do Amu-

ral, tendo visitado varias fabricus confessou canca-

do. 0 Ferreira do Amaral disso-lim: "um Rei nunra

so cançnw Mais propriamente m- drvo dizcr: “um Rei

nunca tem medo,,, que se tem medo e o cüo não lh'o

tira, o remedio é ir-se embora para vir outro, seja

qual l'or, que não tenha medo. li se o Rc¡ tem medo

cercado pela tropa. pola policia e pela uucloridadc,

pelo amor da nação inteira, o que farão os outros,

que não dispor-m de nada d'isto?

Lembre-sc. Senhor l). Manuel, do aphorismo: “O

fraco Roi faz fraca a forte gente. ,, Entregar o governo

a um homem pelo medo d'ssss homem o da sua qua-

drilha. só o Senhor D. Munucll

E' tristc, muito tristc. meu Senhor.

4:
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Nunca se viu em Portugal. nom em paiz nenhum do

urbc., um governo estar aliiado as claras. com os ini-

migos das instituições. e até i'a/.endU gula d'isso. Nunca

se viu em paiz algum do mundo um chi-.fe d'Estado

conscnlir que o seu governo esteja mancommunado

com os seus inimigos e com os inimigos da patria.

para a atraiçoar. Nunca se viu que o puiz esteja apa-

thico perante o maior escandnlo que a historia de to-

dos os povos regista.

Nunca se viu que um insignificante como 'l'eixciru

do Souza, sem talento, sem serviços alguns ao paiz.

tenha a audacia de nos entregar aos inimigos da pa-

tria, do rei e dus instituições.

Nunca se viu que um chefe de governo e ministro

do reino tivesse a autacia do nomear nuctoridades

administrativas para governarem os diversos conce-

lhos, os mais declarados inimigos das instituições.

Nunca se viu, cm parto alguma, nm atrevido como

Teixeira de Souza. fazer gala da sua ¡nmudcncia, e

ser consentido por mais tempo n dirigir os destinos

da patria. Como sc consentc isto? Como é que o Rei

e o paiz conscntcm tal absurdo, tal crime e tul igno-

minis?

Como é que o paiz esta tz'io narcotisado que se não

levanta, n'uni impulso de dignidade, para cscurraçaro

peor dos politicos do putz? Como i': que tudo isto se

esta presenca-indo, com uma inconscicncia, que está

u scr criminosa? Então em ltill) houve houn-.ns que

atiraram¡ das jancllas à rua o traidor Miguel do Vas-

concellos e hoje deixam tranquillo, soccgado, Teixeira

dc Souza que. se por ventura não se prepara para cn-

tregur u patria no extrangeíro, porque isso ainda não

entrou na sua consciencia, prepara-se para a entregar

aos inimigos das instituições?

Então u paiz ainda ha pouco sc levantou cm peso o

foi ao Paço dos nossos reis protestar contra u politica

dc João Franco,principulmentc porquc etlc não marcava

dia para fazer as eleições, c agora rom um traidor ú

frente do governo. que vale menus do que as soias

das botas de João Franco, fica estalico. nào tugindo,

nem Inugindo? Que phenomcno é este? Que narco-

tico lho deram para que elle se nao inova perante

os inauditos attentados que Tr-iteira de Souza. 0

mais pil'io dos estadistus. esta praticando“? Quo papel

é cste que estilo praticando os dirigi-nice da nossa po-

litica que se limitam u um plalonismo revoltantc? En-

tão é com os processos de agua morna, que estão t'lll-

pregando, que querem combater o maior sudacinso dos

tempos modernos? Eu não quero que vao fazer ja uma

revolução, inss entre a attitude morna du agua chiira.

quc estão empregando, e a revolução. lia muitos pro-

cessos de combator esse homem que se urvorou um

presidente do conselho.

Deixem-sc do platonismos. a mnjunctura não é para

commudismos é para lucia decisiva, é para ir dizer ao

povo que acorde e trato da sua salvação, é para tocar

os sinos a rebate c despertar o povo do seu luthurgo

e icval-u ao Paço tio nosso rci c podir-lhu que corra

com esse governo que cnxovalhu a nação o nos c.~t;l a

entregar manicladu de pés o mãos aus nossos inimi«

gos. Isto mio e epocha nom conjuuctura para sc guer-

rcar o govcrno, só com artigos platouicos nos jvrn: s.

E' epocha para se corrcr a varupau os vendilhões da

patria. Quem nào tem coragem ¡nella-sc cm casa. A'

audacia, ao arrojo, ao alrevimenlo d'esse transnwnluno

é. necessario respondi-r com processos cncrgicos, rapi-

dos e decisivos, ti' nercssurio saber se o rei qUor ti-

car com o paiz ou com a quadrilha que the matou o

pae e o irmão. Aclarcmos a situação para sabermos

com quem vivemos.

Necessitamos saber se o tic¡ é da nação ou da qua-

drilha.

3,(

>i »

Parece. que o Roi não gosta que o Pano de Aveiro

lho l'alle a verdade como the tem [aliado, com respeito.

com moderação, mas com clareza e como o proprio de

homens que se prczam. Naturalmente gosta mais dos

aulicos que dizem amcn a tudu. Os itcis, c até os ho-

mens que dirigem os povos. gostam mais de ser adu-

ladus do que esclarecidos. Quem applandir todos os

seus deslempcros tum d'i-lles o que quer, mas quem

disser a verdade, quem lhe apontar os perigos e US

erros do caminho que vao seguindo. é ahominado, exe-

crado e até sc pudessem, trucidavam-no. Que estranha

cegueira! Não é meu amigo quem mc lisongeia, mas

qucm me diz a verdade. Vossa Magestadc está met-

tido no Paço, cercado dos aulicos. que não ilic dian

u verdade do que sc passa. do que sc dia c do que sc

commenta cá por fora. Nilo liade scr o seu ministro

que the. hudc. ir dizer que o paiz o detesta, quc o aho-

mína, que o odciu. E' sina, que os homens se indispo-

nham com aquelles quo tilcs faltam a vei-dado e aca-

rinhcm os puntomineiros, os intrujñes aos sabujos que

lhes lisonjeiam n vaidade. i'll-.pois quando se veem pu'-

didus é qme torcem u orelha e não dcita pinga de

sangue.

Se o pac (indicaria Majrstadc podesse rcauscitur ha-

via du dizer que bom mal tinha feito em não acatar a

voz da vontade, e despresur os cmiselhos das pessoas

desinteressudas, que nada queriam d'elle, senão o seu

bon¡ o o hem do paiz.

Vossa Majestade parccc cnh-rodar pelo mesmo ca-

minho. Faz mui Vossa Majestade. Quem cscrcve no

Pony ile Aveiro não quer ser ministro, nada qucr dc

Vossa Majestade, nem dos seus ministros. nem de

ninguem, quc tcnlia mando n'cste paiz. Qucrsó o hPll't

ria patria que é (lc nós todos e quer legal-a feliz, pros-

pcra c florescente aos vindouros. Não pode ficar ca-

lado vendo ir tudo isto para um descalabro.

.-l. 1'.
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Taboaço

Insigne portuguez

Velho herdeiro de Affonso Henriques, Egas Moniz o tantos

outros varor-s que tanto realce deram a nossa patria querida.

com gsnio verdadeiramente portcntmo, é V. o objeCÍO de t0'

das as paixões de amor de todo o povo digno do nome de

portuguez.

N'este seculo de liberdade nito podia eu deixar de usar

d'ella para vos (exprimir fielmente o sentimento da verdade

que, a vosso respeito, vivo e delicado. me. vae na alma.

A paixao egoísta pl'Idt' obsecar os coraçñus e não nos deixar

ver a realidade das coisas. a logica dos factos.

isso. porém, succede a espiritos fracos sem consciencia da

sua natureza de homens. Taes creaturas nunca deviam lan-

çar mao da penas para não couspurcarem intellectuaes, pun-

 

  

  

    

   

  

 

  

                 

  

   

  

 

donurcs. caracteres até. E eu quo conheço isso e tenho na

dt'VÍdtl consideração a missao sublime da imprensa, dcttnt'tll

para o lado n cohercnvia que sempre me acompanhou. so no

vosso conceiluadissimo jornal viesse faltar :E vortlndi- ainda

no minimo ponto. i

Vivo du dusch nltruistu pelo bom da sociedade. r. ñ p'=r

isso que altamente tllt' repugnam cscnndalus sociacs mw de

modo algum posso deixar (to vcrbrrar com todas ns vé-

minha alma. Esses escondidos não passam

du uburruçücs (lu cerebros abortivos da uoan sociedade ao

ras da que

vo., os podeis cscalpctar. Vós que ten-'tvs a dirigir u peuna

um punho forte e 'caloroso o n orientar a vossa vontade um

intallcctu autoiwmasticamente perspicaz. Mas, possuindo tão

bclins qualidades dc l'urcbro e coraçao. não laudas. como us

demais homens. o dom de adivinhar. Essa deficiencia. devs-

ras para lamentar em V.. venho cn supril-a hoje, narrundo-

\'ns um caso que percmptorinmuntc define o caracter dos

politicos de Portugal, e não so dos grandes, mas tambem das

que rastoinm pelo pó da galopinagrm sertaneja.

E' o raso da "camarão estandalosissimu do novo adminis-

lrmlor (lo mucolho de Tabuaço.

Ha aqui um simulacro de. padre que dá pelo nome de Al-

varo de Azeredo Osorio, assás conheci-'lo pnin sua vida ex-

trnvngunto c pelas suas ideas li...ha...rncs. Quando em fins

do jam-irode 1908 asnuvens da nossa politica se condensavam

tá para os lados (to Terreiro do Paço, ameaçando cnlastrophe.

sua irreverencia, batendo suas azas de corvo, osvouça de

casa em casa. bahoscando: "Movement-3 estaremos livres do

tyrannntn

Vaio depois u negra realidade confinnaro prêsenllnirnlom

de tão consplcuo sacerdote c sua ahantesma, dospindo a

gravntinha encarnado. tal-a inimediatamento substituir por

outra vermolhinha. esperando. por entre pulos de estouvado,

que amanheccsse o dia 2 para crucificar u Nazareno cm cx-

píaçãu das tratantlces de Buissn c Costa (27 l) Desdl' então.

como até então. sempre manifestou ideas arruacciras (répu-

hlicanos z¡ moda de Portugal fazendo-se director politico (1)!!

d'nma retréte a que por. o titulo de 'l'abaacensen onde sema-

nalmente cúspc soezmcnte um tudo que por Taboaço tenhu

algum valor moral, vendo-ss ainda ha tampos um importante

e honrado capitalista d'uste concelho nu dura necessidndn de.

o chamar ao tribunal, que condemnou n dita retrata (cloaca

;l antiga portuguesa) em cincocntn mil réis de multa, custas

u soltos do processo,

Isto. sr. Homem Cilristu, não passa d'uma amostra do que

(z uqu-llo rxvrcmonto social.

l“ois ~ atiismai-vos, o ccosl- Sua ltlajestade prcmiuu tão

illuslre cidadão como diploma de administrador do concelho! f

Segundo a Palavra dc 9 do corrente, a camara municipal do

Tabuaço, logo após a quéda do ministerio Iii-.irão, telegruphou

u Sua Majestade, informando-a du que era o melro c pe-

diudu-lhc que nomcassu quem quizusse. porém, que não

desse ao concelho o espectaculo cscundulosu do crime pre-

miado. Pois. srnhor, de nada valeram informes e instancias.

Aqucllo buissidcnte cá eua aire-nte do concelho, promettendo

ns mais canallicscas tropolias.

Só V.. cum a sua logica o dcsnssmnbro é capaz (lc ínjootar

u necessaria agua forte. cm lilo nocivas chagas suciucs. A V.

recorremos. E como caiu já vao longa, promutto continuar

cmquanto V. m'o pormittir e ou n'to puzcr u drscubcrto a

calva d'estes Cidmlóes, verdadeiros vermos (ln humanidade.

Com n mais profundo respeito sou de V.

admirador sincero

lim ¡wi/or assíduo.

Alcabideche

Umn grande novidade: o Trabuca, o magno escriptor. o

estylista srintillante. que lados conhecem, vae ser convidado

para ministro da Instrucçñn Puhlii'a, nu proximo governo

rupulilicanalho, em attençào aos dutos rccuullccidúu de ver-

dadeiro homem de sciencin.

Aquslla Celebra carta-artigo ¡nscrtu no Defensor -com n

respectiva ortliographia c pontuação! ñ grrangeou tal fama

:io douto o talentoso encriptor. que o sr. Bombardino ltachado,

tando conhecimento do facto-suffiuienln para guindar um

mortal ao apogeu da gloria_ vac convidar 'l'rahuca-Ahl o

'l'iabuc-a. o sr. 'Pi-almost_ para se cncarregar da pasta da

l:i.~¡tru:-ç-to no seu primniro ministerio que tera inicio no dia

dc Nunca.

Digam agora que a Reputhn do Alcabideche não tem cere-

'bruç-'ics avantnjadas, intcllcrtun[idades de fino quiiate, ho~

   

 

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

mens de larga Capacidade!

Quando esta grande novidade chegou a esta capital da

Extremadura. foi um

ram cmbanduiratlas. as musicas (da pnmleirt-.ta 1-. urso) per-

¡zumzrum todas as arturizls, brilhantes illuminaçoes. muitu-.tu-

nulos publicos com hunyaros, etc., foram o acontecimento

da semana.

Vejam, Vejam, meus senhores, o quo fez uma curta. um

artigo do jornal. Como pôde cslarnqnullc talento tanto tempo

pág/:ido ao :.erol e ii sovóln sum o conhecimento do respeitavel

publico! ?l

tim ministro dc Alcabidechel

Quem tal diria'.

Viva, viva; vivóóüu! o sr. Trnllucn! ministrou!!

Salto p'ra praça o urso¡

Ulá! uli't! Que festa rija!

Que espectaculo publico!

Tlm/(ISN/.I II.

-«-_-A~ _ -

O POVO de Aveiro

Vende-se

Avelro-Klosquc Souza. l'raçn de Luiz Cypriano.

Llsboa Tabacaria Monaco. Rocio; l(iusquc Elegante. tto-

cio: Tabacaria Neves. Rocio: Tabacaria Maritimo, Rua do Prin-

cipe 124, em frente do Avenida Palace; Tabacaria Felismi-

n-:i Paulo, Rua da Praia 20.'r207; 'l'uhuczu'ia tugleza, Praça

do Duque da ”i'ercoira (Caos de Studi-o) 18; Antonio Lourciro

Calçada da Estrella, '59; Tabacaria itntnlhn, Calçada da Hsircilu

Tabacaria l'nrtuguozu, mn da Prata, lti: 't'uburaria Rar

pliael dos Santos, run do Ouro, tz-t; Tabacaria Bocage, Praça

do D. Pedro 36-, llavuneza Central, Praça de D. Pr-.dn 510,

João 'Pulseira Frazão, Run do Amparo, 52; .'\lfrudo Lourenço

do salina do Livramento l(t3;l\'io.squc Oriental, l'raçu Duqni:

da Terceira: Tabacaria Viegas, Rua dos l'oyaea de .5'. iientu

foi! n lOl: Rozeudo R. Gonçalves ('t'a' iria Gonçalves , Rua

da Santo Amaro t a t3; A. Punto Fc . .ira. Rua (“onde Re-

dondo 133 ltairro de ('nnions: Havuneza doi.l Paulistas, (Tat-

çada do COfllltl'O llíl;Tahni-,nriu Godinho. Calçada da Estrella.

'25; .lose dos Santos, ltocio. 108: Eduardo Augusto. ltuu da:

Belem, 102 e 103; J. D. Fcrroiru, ltua Saraiva de Carvalho

105 tl.; .loiro Rodrigues Mattos, Rua dos Cavalleiros, 7;

Antonio Marques, Rua da Esperança, '110', José Francisco

Martins, Largo do Cnlhariz. a.“ 4; José Pires Gonçalves

Rua da Magdalena. tSEHfitJ: Kiosque Largo de S. Roque;

Tabacaria Amelia, Rua de S. Pedro d'Alcantarn. 47: Manuel

Loureiro do Prado, Rua du Possutio, 27. Tabacaria Machado,

Palacio Foz, Praça dos Restauradores, :ll K. Domingos Silva,

tziosque do Largo do Intendcntc.

PORTO-Tnhac- 'ia Josi* Teixeira, Praça de D. Pedro, 9 e 10;

'l'ahacuriu de (I. A. Guimnràchtuu Fin-inc sa. '290 A: \ntonio

t'into, Praça de D. Pedro, 20; Alfredo Rit-eiro da l osta, ltua

d:: Lapa, 15-16.

Espinho - Kiosquo Reis: Vizeu ~ ltiosque do Rocio;

Chaves n Annitml du Earros. Villa Real - tüosque Trin-

(lsdo, Alvomlnha-Paulino da Silva Mendes. Estoril ~

.'\lflcdu Pinto, Buffets da J"stação. Vllln Franca da Xira -

'l'u' .maria Marciano Mendonça. Seixal - Profirin Ferreira.

Vltla Velha de Rodam - Antonio da Cruz Pinto. Ilian-

oualde - Bento d'Alineida Campos. 8. Thiago de cacem

_Joaquim Gervasio. 8. Pedro do Sul-Joao Augusto

d'Almoida. Faro - Francisco Matheus Fernandes. Evora »-

Marcelino Anthem Calça, Rua da Scilaria 19-21. Cascaes -

Joao Jactntho 1). Cabrini, Tabacaria Aurea. Cortegana,

AJemquer- .lvo dos Santos Pereira. Pademe, (Algarve.)-

Antonio Anacleto d'Oliveira.

Torres Novas -Joito Rodrigues Sentieiro. Amareleja

- Moura 7 Manuel Frade. Castello Branco - Vende-se

pelas ruas. Monte-mór-o-Novo - Fortunato Reinata. Ton-

.-.
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delírio de contentamento. As runs fo- '

   

  

  

  
  

 

Qonfeitaria moreira

_--253 -- Rua do Bomjardim - 257_-

ESQUINA DA CANCELLA VELHA

Telephone: l220

della -Mario do ('armo. Pedronam Grande -- Adelino

Louro-non dos Santos. Idanha o Nova _Christiano Pereira

llnriita. Ançã - Joni d:: COata Braga¡ - Manuel

(lonçalws Vaz. Kiosquo [long-alvos. Tubos 7 Francisco da

Costa Únivuíhu. Monsño -Juño da lSilva Guimarães. Fl-

guelró aos thlme~Josú Ítiigut-i lv'i-rnandea David. Plnhol

Estnbnlwinwntn dh IJ. .Josrphínu da Silva 'Torres

Vianna do Castello _No mdahsleciinsnto de Boaven-

tura Josi? dc Carvaiho: José Antonio d'Araujo Junior, Rua Pi

de Main. 12;', Lamcgo- Joaquim Valente. Castello Novo

(Beira Baixa) Jo-'no Pereira dos Santos. ElvaaiLuiz Sa-

muel da Silva. Aguada - Eduardo dos Santos Trinta. eo-

vllhã *Joao Pereira Saraiva. Santa Cruz da Graciosa ~

Antonio Ernesto Estr-vcs. Fundão -- Belarmino Barata

Guarda _José da Silva. Arganil - José Baptista de Car~

valho.

Cadaval-Antonio Lopes Leal. Sobral de Mont'Agraço

_Arthur Carvalho. Moura .José Fragoso dc Lima Nunes.

Tavira_ Francisco Peixoto. Alcochete -Jnaqulm Valentim.

santarem v- Vcnilu-.w nas ruas. Cezlmbra~Antonlo Jose

Pereira. Cola tArganll)-Anlonio das Neves Pimenta Caa-

tello de Vlde -Antonlo Louenço Beliz. Vllla do cano-

Antonio Martins Florentino.

Louzã- Adelino P. Eme.. 8. Banholomeu de Mesot-

nes "A. Cabrita do Rosario. Carregal do Sal - Ramiro

Paes Esteves. Colmbra 7- Tabacaria ('entral. Run Fer-

reira Borges 2T: Casa Feliz, rua infante D. Augusto. Ollvulra

Neves.

PORTO

 

_if uma das casas mais bem sortidas-de con-

ãeíitaria e mercearia-e que melhor serve o pu-

ico.

 

Tinta de contar a secco

  

Hom molhar o papel

o conservando os co-

pituiorcs como novos.

Ec0nomia de tempo e

trabalho. Excellentc

resultado na pratica.

Última novidade. Dos-

 

do. Hospital-José de Mello Alves Brandao. Alcobaça-An Contos nos revende-

tomo \anatL Gouvela Alilanuel A. Manta. ituu ltruumcamp. dom.,

Leiria 7 Jayme !Monteiro Portalegre .tono (icrvnsio Coelho U.: Y_ . I

Largo da So. Vendas Novas-Joaquim Maria de Andrade (o qm” U g”" '

'ul/no). setubal Manucl Tavares. Arronches- Miguel

Mam Rua de S. Paulo, 9, 1." - LISBOA

Vianna do AlemteJo-Joaquim Antonio Carvalho. L0- TELEPHONE:

rlga (Celajmloi'lo Mendes“ahral Lages. Eecallos de cima

(Beira Baixa) - Miguel Marin Tavares. Lagõa, (Algarvel-Ma-

noel Rodrigues ltogndo. Vllla Vlçoaa-Luiz Filtippe d'Abrcu

Bragança- Mauqu licnilu. Funchal - Francisco do Senna

Lisboa. Kiosque da Constituiçno. 8. João da Madetm

- \ii-,nda pelas ruas. Oliveira d'Azemels - Venda pe-

las ruas. AlbergarIa-a-Vetha-Venda polos ruas. Porto de

Mol-José Henriques. Alandroal* Armando Tavarcs de

Moura Palhas, Plinrmncia Caeiro. Thomar-.loaquim da

Costa Í'arvalho. Alomquer-.loao Multicua da Silva Brito,

Rua Direita. Fáfe - Almeida Guimarães 8: Alves. ca-

banas--lulio Requixa. Ponta Delgada-G. Mlguel-Cal'c

Tuvurns. Guimarães-Antonio Lopes Martins. Esmorlz-

t'aulino Rodrigues d'Almeiila OlhãoiAntonio de Souza Gou-

veia. Villa do Esplnhal - Augusto Duarte Benta. Motta

do Ribatejo-~Viutorino Soeiro.

Ponte do lea~Estnholcnimcnto do sr. Antonio da

Cunha Nogueira. Povoa do Varzlm-Ntarques 8: Carneiro.

llhavo_Estabelecimento dc Bernardo Rir/.oito. Belmonte-

José Ribeiro d'Andrade.

2378

Rua de Santa Catharlna, 32, lan-PORTO

AGUA EUR¡
Semelhante á de Contrexéville

Estimula a acção dos rins que são os

flltros do corpo humano.

   

Experimentae a

AGUA. :D A. CURÍA_

 

Representante e depositar-io cm Lisboa:

Humberto Bottino

Praça dos Restauradores, 3l-H

BRAZIL

Rlo de Janeiro-Í'hl'ysantho Manncl de Mcllo--Associnçho

dos Empregados do Commercio - Avenida (Icntral,12tl;

i.ivrarin Schcttino~ltua do Ouvidor, Irã-Rua l." de Março A' '_

(osquina da rua do Ouvidor) ponto dos Jornaesüírazlmuria E í It I “r d l .

-ttua do Ouvidor. lttt; A. MouraiRua da Quitandn,114:

SANTA CATHARINA. 275-PORTO

(tura da Estrada de Perro Central.

Pt. Rocha

Manaus _Agent-.iu Freitas.

Completo sortido dc todos os art¡ ros de -

feitaria. SALA PARA LUNCHS. L con

DÃO-SE SENHAS DO BONUB UNIVERSAL

    

Artigos graphicos

Os melhores, os mais baratos. os mais resis-

tentes, são os da casa PEDRO, MIRANDA 81 (3.a

SUCJW. Representante de Casa .l. G. Schelter

e Gueacke inconteslavelmentc a melhor fundi-

ção do mundo!

Material branco, estrangeiro, sempre em de-

posito, ao pl'cço do nacional.

Pede~sc a todo:: os srs. industriaes que não

fechcm as suas transacções sem consultarem os

nossas preços.

Pedidas a

PEDRO, MlRANDA Ci C.“ Sum"”

ltua da Ficaria, ãSJ-l'OttTO

Telegrammas «ADNARIM» Porto.
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Casa Damas
Praça de Carlos Alberto-PORTO

O MELHOR ESTABELECIMEETO

de CONFEITAli]A,

MERCEARIA

e VINHOS

Telephone n.” 300 - Adresse - Casadamaa

iüiltliiti tttltllli
Companhia Internacional de Seguros

SOCIEDADE ANONYMA

DE RESPONSABILIDADE LIMITADA

_CAPITAL 6000005000 RÊIS_

SÉDE-Rua do Ouro, 292, l."

1.15305¡

lndemni;-açõcs pagas por sinistros desde a fun-

dação até 25 de Abril de 1910:

t70:087$055 réis

Seguros de propriedades e moveis; seguros ma-

rilimos. agrícolas c poslaes.

tteÇam-se tabelias. Agencias em todas as cida-

des, villas e aldeias do continente e ilhas.

[1011 ill alia-Ras atlanta
CASA DE CONFIANÇA

FORNECEDORA DA CASA REAL

hemos &À C.“ tl.“
90, Rua dos Clerlgoo. 94

Telephone, 363

  

Aceitam-se agentes aonde os não houver

2, Rua do Gorrolo. la

PORTO

Completo sortido de todos os artigos de confeitaria

pastelaria e salchicharia

Almoços das 10 á 1 hora da tarde

Jantares das 6 ás 8 horas

Serviço à lista até uma hora da noite, chá, falte.

chocolate, café, cacao o canja de galllnha

Pl toda a hora

    

  

  

:no

E ~ ~ r
E H ' sua, bilhetes de estabe-

L_ m l . cimentos,memoranduns

8 .-i _._J/ estatutos, circulares, etc.:

oc; l etc.

m
Toda a corresponden-

â É __' ciaédirigidaparaAveiro,

- a Francisco Manuel Ho-

g mem Christo, proprieta-

x a rio c director do Povo

_ de Aveiro.

DO

Povo de Aveiro

  

'esta typograpliia,'

, m0ntada com ma-

p- teriat extrangeiro

J O S t: D A V l D de primeira ordem, das

, . casas Bauer. Schelter,

'“ Rua Sa da Bandelra Berthol, Klinkardt, 111-_

genfrost,Dictz 8: Listing, i

Confeitaria Oli-

veira, Limt.da

Praça de Carlos Alberto

  

PORTO Albert & 0.a, Turlot, P°RT°

se fazem todos os_tra- ?referir sempre os lun-

Molduras para quadros. Estampas em gravura, balhos typographicos, ChS. almoços e lanlares de

cfc. Chromes para estudo a aguarella. Passe-par- como liers, revistas, em casa'

Fornecedor da Casa Real

Telephone mo to

tout artísticos por medida. Lavagem e retoque de jornaes, prospectos, fa-

gravuras antigas. Envernizamento de mappas. .cturas, bilhetes de vi-

 


